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		COMISSÃO DE FRENTE



		A motivação para este trabalho confunde-se com o  meu interesse pessoal pelo carnaval. Lembro que,  quando menino, sentado no banco traseiro do carro dos  meus pais, ouvíamos sambas de enredo do carnaval de  Florianópolis. Mesmo sem saber cantar, o som da bateria  em consonância com a melodia me transmitia um estado  de paz. O primeiro desfile que recordo de ter assistido  pela televisão foi o do Consulado1 no ano de 2003. Em  casa, deitado no colo da minha vó, vi a escola de samba  desenvolver o enredo “é domingo, dia de clássico, todos  os caminhos levam à...”, tecendo uma homenagem ao  futebol e aos times de Florianópolis, Figueirense e o Avaí,  por qual tenho muito carinho. A partir desse momento se  fundava uma tradição, o de acompanhar os desfiles das  escolas de samba. Apenas em 2006 que fui ter minha  primeira experiência no carnaval de Florianópolis,  juntamente com meu irmão, desfilamos pelos Protegidos  da Princesa. Assim, o tempo passou, ingressei na  universidade para cursar História e busquei levar uma
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		inquietude que me afligia, a possibilidade de se pensar a  sociedade brasileira e a função social da história a partir  dos sambas-enredo e dos desfiles de carnaval. Logo,  pretendo identificar as expectativas de futuro projetadas  pelas escolas de samba do carnaval carioca na década  de 1980.



		É valido salientar que a história circula em vário s  espaços, nos filmes, nas conversas e nos ambientes  acadêmicos. Não obstante, para o historiador inglês Peter  Burke (2008, p. 3) “os principais lugares de onde a  maioria dos brasileiros extrai suas visões do passado são  certamente o carnaval e a telenovela”, contribuindo para a  formação de uma cultura histórica da população. Ainda de  acordo com Burke, o carnaval “tende a narrar a partir de  outra perspectiva” (2008, p. 3), já que os desfiles  apresentam um ponto de vista que nem sempre perpetua  a visão totalmente positiva dos grandes eventos e dá  espaço a pessoas que estavam até então invisibilizadas.  Burke chama atenção para o enredo da Estação Primeira  de Mangueira de 1988, no centenário da abolição da  escravatura, que questionava o processo histórico em se u  enredo “Cem Anos de Liberdade – Realidade ou Ilusão?”.
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		As escolas de samba emergem na década de 1920  e, de acordo com a antropóloga Maria Laura Viveiros de  Castro Cavalcanti (1999, p. 30), constituem-se como ''um  lugar de ampla interação entre camadas e segmentos  sociais diferentes na complexa sociedade urbana  contemporânea''. O carnaval emerge no seio dos grupos  populares, nas primeiras décadas do século XX, e permite  a circulação dos mais distintos grupos e camadas sociais  urbanas em seu meio. Sendo assim, as pessoas com a  situação socioeconômica desfavorecida ou não, tornam -  se reis, piratas, entre outros personagens da ilusão.  Segundo o antropólogo brasileiro Roberto da Matta  (1997), o carnaval tornou-se para as classes sociais mais  desfavorecidas uma possibilidade de inversão  hierárquica, ludibriando os sentidos das diferenças sociais  e simbólicas, causando-lhes uma falsa sensação de  liberdade. Um exemplo citado pelo autor em seu livro é a  figura do malandro, pois este, ao contrário do herói, não  visa dominar a estrutura do poder, mas viver nas  contradições e brechas do sistema.



		A partir das leituras do livro Carnaval Brasileiro: o  vivido e o mito da socióloga Maria Isaura Pereira de
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		Queiroz (1992) e O livro de ouro do Carnaval Brasileiro do  antropólogo Felipe Ferreira (2004), podemos pensar que  os desfiles do carnaval carioca experimentaram quatro  fases: A Era Vargas (década de 1930), a aproximação  com os bicheiros (1946), os desfiles da Avenida Rio  Branco (1957) e a construção do sambódromo (1984).



		Durante a década de 1930, as escolas de samba  experimentam seu auge a partir do rádio e a possibilidade  de se consolidar. “O nascimento e o desenvolvimento das  escolas de samba, entre 1930 e 1950, coincidiu com um  período de modificações políticas importantes no país ”  (QUEIROZ, 1992, p. 96), isto é, pautado numa política  ufanista, Getúlio Vargas percebia a chance de se  aproximar das populações que viviam nos subúrbios e  nas favelas, favorecendo o seu crescimento. No entanto,  as temáticas deveriam ser de cunho nacionalista, assim,  homenagear grandes vultos da política, lendas, datas e  importantes eventos históricos brasileiros. Nesse período,  o samba-enredo se torna um elemento fundamental pois  permitiria, através das rádios, difundir os ideais de  valorização da identidade nacional varguista.
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		Cabe ressaltar que ao mesmo tempo em que  Vargas buscava a aproximação com os pobres pretos,  apropriando-se da cultura popular, o governo os excluía.  Isso fica evidente a partir dos estudos do linguista  Ageirton dos Santos Silva (2010) que afirma que os  grandes compositores de samba que frequentavam a  casa de Tia Ciata e outros redutos da cidade do Rio de  Janeiro, quase todos pobres e negros, estavam excluídos  do mercado da indústria cultural nascente, ou seja, o  mercado de bem cultural repetia o mesmo processo de  exclusão em relação aos negros dado na vida social.  Enquanto esses compositores continuavam a erguer a  bandeira do samba, no governo Vargas se difundia o  samba a partir de vozes como Carmen Miranda e Ary  Barroso, isto é, pessoas brancas que não representavam  a origem do samba que o presidente afirmava em seus  discursos.



		O segundo momento que as escolas vivenciam é  em 1946, período marcado pela proibição dos jogos de  azar, a partir da lei 9.215, de 30 de abril de 1946.



		Em 1946, a lei contra os jogos de azar eliminava  o bicho – o jogo mais popular e mais apreciado
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		pelos brasileiros, “o jogo de pobres” e, portanto,  da maioria; as redes já existiam e simplesmente  passaram para a clandestinidade, situação em  que persistem até hoje (QUEIROZ, 1992, p. 97).



		Com isso, houve uma aproximação dos bicheiros  com as escolas de samba, de tal modo que os bicheiros  passaram a financiar os desfiles, possibilitando o  crescimento tanto estrutural, administrativo e estético das  agremiações. Tal lei serviu de base para o enredo da  Império da Tijuca em 1984 que, com o enredo “9215”,  problematizava e questiona através de ironias as  proibições de jogos que acabam por permanecer em  nosso cotidiano de forma velada. Entre o final da década  de 1940 e o início da década de 1950, criam- se  organizações que buscavam representar as escolas de  samba, como a Federação das Escolas de Samba  (reconhecida pelo governo) e a União Geral das Escolas  de Samba (de caráter extra-oficial). (FERREIRA, 2004).



		A terceira fase caracteriza-se pela transferência  dos desfiles das escolas de samba para a Avenida Rio  Branco, então o “palco nobre” da folia carioca. Os desfiles  ascenderam e cresceram de modo meteórico, ganhando  mais visibilidade e sempre buscando se renovar. É nessa
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		baliza que Felipe Ferreira nos apresenta a parceria das  escolas de samba com os “folcloristas, cenógrafos,  figurinistas e pintores vindos das escolas e ateliês de  artes, fato corriqueiro com relação aos antigos ranchos,  mas novidade em se tratando das escolas de samba”  (FERREIRA, 2004, p. 355). Deste modo, estabeleceu- se  vínculos com a classe média brasileira que passou a  assumir um papel mais ativo dentro das agremiações  carnavalescas.



		Essa ligação da classe média com o carnaval vai  se firmar de tal modo que irá contribuir diretamente para a  quarta fase. A partir de 1984 o desfile ganha um novo  palco, o sambódromo2, um espaço idealizado por Darcy  Ribeiro para a apresentação das escolas de samba nos  dias de carnaval (FERREIRA, 2004). Com um palco  próprio, os desfiles começam a alçar voos maiores, com a  criação de uma liga independente das escolas de samba  carioca (LIESA) e toda uma política voltada para a  espetacularização da folia que visava atrair turistas para a  cidade do Rio de Janeiro. A estrutura do desfile é  bastante alterada, com alegorias maiores, fantasias  luxuosas, entre outros aspectos.



		[ 14 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		Cabe deixar registrado que uma quinta fase já  ganha fortes raízes e preocupa setores mais tradicionais  das agremiações, a forte influência de grandes empre sas  nas escolas de samba e que patrocinam enredos. Essa é  uma questão em voga e com debates acalorados que não  tenho aqui o objetivo de aprofundar. Também vale frisar  que as fases aqui apresentadas não se fecham numa  caixa, elas se relacionam, pois facilmente podemos  perceber elementos da primeira fase nos desfiles de hoje  em dia, por exemplo.



		O estudo da década de 1980 através dos sambas  de enredo é escasso, pois dificilmente encontramos um  trabalho que se utiliza do carnaval para compreender os  anseios da população no período de redemocratização do  Brasil. O que se encontra sobre o mercado cultural da  época são trabalhos relacionando as canções e aos  movimentos musicais - tais como a Tropicália e os  Festivais da Canção da TV Record de São Paulo – no  período da ditadura civil-militar (NAPOLITANO, 2004).  Deste modo, as narrativas criadas não contemplam os  sambas de enredo nem do período da ditadura civil -  militar, tão pouco do processo de redemocratização,
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		deste modo, torna-se de fundamental importância o  estudo histórico desse assunto.



		Os jornais “Extra”3 e “O Globo”4 publicaram  reportagens sobre os desfiles das escolas de samba  carioca que abordaram o período de redemocratiz ação,  possibilitando refletir sobre os anseios da população  brasileira acerca desse momento. Todavia, as matérias  demonstram os acontecimentos históricos de maneira  sucinta, além disso, não possuem uma historicidade,  portanto, acabam se tornando superficiais, sem o cuidado  e embasamento teórico e histórico necessário.



		Tendo em vista o carnaval do Rio de Janeiro como  maior referência dos desfiles das escolas de samba no  Brasil, sendo transmitido nacionalmente pela televisão,  selecionou-se para este estudo os sambas de enredo do  grupo especial do carnaval carioca entre 1980 a 1990.  Nesse período, as agremiações, Caprichosos de Pilares5 ,  Império Serrano6, Mocidade Independente de Padre  Miguel7, Imperatriz Leopoldinense8, Portela9, Unidos do  Cabuçu10 e a Unidos da Tijuca11, levaram para a Marquês  de Sapucaí12 temáticas relacionadas às expectativas que  se tinha em relação à redemocratização.
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		Deste modo, as escolas de samba aqui  selecionadas são oriundas das periferias do Rio de  Janeiro que vivenciavam o ambiente político e eram  exploradas economicamente. Sendo assim, busca- se  compreender como essas comunidades expressavam,  através dos sambas-enredo, seus pensamentos e como  viam o contexto de transição política vigente. Desta  forma, pretende-se apurar como os sambas de enredo  acionam aspectos do passado e projetam uma  expectativa do futuro da sociedade brasileira entre os  anos de 1980 a 1990.



		Para que tal problema de pesquisa seja  respondido, em primeiro lugar iniciou-se uma pesquisa  para localizar as fontes necessárias. Para o historiador  Carlos Bacellar (2008, p. 63), nenhum documento é  neutro, “e sempre carrega consigo a opinião da pessoa  e/ou do órgão que a escreveu”. Neste caso, as escolas de  samba estão inseridas num contexto, e seus sambas -  enredo são carregados de intencionalidades e criam  narrativas na medida em que se percebem dentro desse  contexto histórico .
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		Um dos pontos cruciais do uso de fontes reside  na necessidade imperiosa de se entender o  texto no contexto de sua época, e isso diz  respeito, também, ao significado das palavras e  das expressões. Sabemos que os significados  mudam com o tempo, mas não temos, de início,  obrigação de conhecer tais mudanças. No  entanto, boa dose de desconfiança é o princípio  básico a nos orientar nesses momentos, além de  uma leitura muito atenta dos autores que já  trabalham na mesma linha de pesquisa.  (BACELLAR, 2008, p. 63).



		De acordo com Bacellar, o historiador precisa  entender as fontes em seus contextos e as indagar: quem  as produziu? Por quais motivos? É válido refletirmos  acerca dos compositores de samba enredo, pois eles  estavam expressando, através do samba enredo, suas  angustias, aflições e percepções que poderiam ou não ser  compartilhado com sua comunidade. Ainda vale inferir  que os “documentos do passado não foram elaborados  para o historiador, mas sim para atender as necessidades  específicas do momento” (BACELLAR, 2008, p.69) .  Portanto, no processo de levantamento das fontes,  foram encontradas, num primeiro momento, dezessete  sambas de enredo que, de algum modo, diretamente ou  indiretamente, narravam as tensões do período entre
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		1980 a 1990. Optou-se por trabalhar com as escolas de  samba que fazem parte do primeiro grupo do carnaval do  Rio de Janeiro. Além disso, tal levantamento passou por  uma seleção, permitindo trabalhar com dez sambas -  enredo que criticaram de modo mais direto o regime  militar e que projetavam uma perspectiva de futuro para a  sociedade (ver em anexo).



		O período entre os anos de 1980 a 1990 ficou  marcado pelo final de um regime militar ditatorial e pela  abertura política no Brasil, retomando-se o modelo  democrático e a liberdade de expressão. Muitas são as  análises políticas, econômicas, sociais e até mesmo  culturais sobre tal década histórica - inclusive bem  difundida por historiadores como Carlos Fico, Daniel  Aarão Reis e Marcos Napolitano - porém raramente  reflete-se acerca do período através dos enredos e  sambas-enredo que foram compostos no período.



		Vale ponderar que as agremiações conquistavam  cada vez mais espaço nas rádios e principalmente na  televisão. A década de 1980 ficou marcada pela  vivacidade das cores na tela da TV e pelas apresentações  das escolas de samba em programas televisivos, como
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		Fantástico, Flávio Cavalcanti e o Cassino do Chacrinha.  Os meios em que as escolas de samba circulavam,  facilitavam a difusão dos sambas-enredo, pois produzidos  para um determinado período – os meses de dezembro,  janeiro e fevereiro – conseguiam estender sua validade  por pelo menos mais alguns meses.



		A fim de compreender alguns pontos chaves de um  desfile de carnaval, entendo o enredo como uma forma  narrativa que conta uma história, como salienta a  carnavalesca Rosa Magalhães (1997). O enredo serve  como fio condutor da letra e da melodia do samba,  auxiliando na criação e execução dos trajes, carros  alegóricos, nas escolhas das cores, efeitos visuais, entre  outros aspectos. O historiador Willian Tadeu Melcher  Jankovski Leite complementa tal entendimento de enredo  como uma complexa trama de representações e leituras,  percebendo-o como um dos mais abstratos quesitos  julgados, “por se tratar de sobreposição de camadas



		narrativas oriundas de expressões artísticas



		concomitantemente independentes e interligadas” (LEITE,  2015, p. 3). Endossando o debate, o sociólogo Edson  Farias (2015) enxerga o enredo como uma trama literária
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		e dramatúrgica que justifica o cortejo, contribuindo para a  construção plástica-visual dos desfiles. A escolha de um  enredo é primordial dentro de um desfile carnavalesco,  em que se deve evidenciar questões históricas  pertinentes e que consigam transformar palavras em  imagens, “nas quais estejam presentes as sugestões de  sentimentos, sem abrir mão de provocar surpresas  esperadas” (FARIAS, 2015, p. 219).



		Outra peça fundamental dos desfiles são os  sambas de enredo, gênero musical brasileiro que tem sua  construção narrativa e seu processo de criação no  momento em que o compositor constrói a letra e a  melodia a partir de um texto base, chamado de sinopse,  enredo defendido por uma escola de samba. Deste modo,  busquei fazer um levantamento dos enredos e dos  sambas-enredo do grupo especial do carnaval carioca,  entre o período de 1980 a 1990, das agremiações  carnavalescas que propuseram levar até o sambódromo  questões críticas sobre o contexto político brasileiro (ver  mapeamento em anexo).



		Com o advento da história do tempo presente - que  possibilita ao historiador ter acesso e explorar um maior
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		número de fontes - as escolas de samba, os sambas de  enredo e as sinopses aparecem como possibilidades de  estudo pelos historiadores. Não diferente, as escolas de  samba também recorrem aos historiadores, seja para  fazer a pesquisa de enredo, construir uma narrativa  acerca da história da agremiação ou até mesmo auxiliar o  carnavalesco a construir o carnaval.



		Esse vínculo entre as escolas de samba e o  historiador é fundamental, pois as agremiações  carnavalescas ao desfilarem estão criando narrativas  acerca de um tema proposto. Isso se entrelaça ao  pensamento do historiador britânico Keith Jenkins que vê  a história constituindo “um dentre uma série de discursos  a respeito do mundo” (JENKINS, 2001, p. 23). Assim  como propõe Jenkins, passado e história são coisas  distintas, pois “o mesmo objeto de investigação pode ser  interpretado diferentemente por diferentes práticas  discursivas, ao mesmo tempo que, em cada uma dessas  práticas, há diferentes leituras interpretativas no tempo e  no espaço” (2001, p. 24). Desse modo, os desfiles das  escolas de samba aparecem como uma alternativa de  prática discursiva em um presente sobre o passado a
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		partir de uma temática proposta pela agremiação. Sendo  assim, os materiais e discursos criados pelas escolas de  samba serão passíveis de estudo pelo historiador.



		A possibilidade de se usar os desfiles das escolas  de samba, o enredo e a letra do samba enredo são  recentes na historiografia, tornando-se viáveis graças às  contribuições metodológicas de historiadores como  Jacques Le Goff e Pierre Nora (1974), que mediante as  novas realidades da década de 1960, passam a se  preocupar com novos problemas e objetos, como pontua  a historiadora Maria de Lourdes Janotti (2008, p. 14).  Entre os novos temas, podemos encontrar aqueles sobre  “o clima, o inconsciente, o mito, o cotidiano, as  mentalidades, a língua: linguística e História, livro, jovens  e crianças, saúde e doenças, opinião pública, cozinha,  cinema, festa” (JANOTTI, 2008, p. 15). Assim, as fontes  consultadas e discutidas, de acordo com a historiadora,  mostram uma dimensão interdisciplinar: mapas



		meteorológicos, ilustrações, caricaturas, jornais,



		fotografias, arte culinária, fantasias, homenagens,  musicas, discursos, trajes especiais e uma infinidade de  outras mais.
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		No que tange aos teóricos que estudam a música  no campo da História, destacam-se as contribuições  historiográficas do historiador brasileiro Marcos  Napolitano, no livro “História & Música”, de 2005. Para  Napolitano, apenas recentemente (leia-se nos últimos  trinta anos) as Ciências Humanas têm se debruçado de  forma mais sistemática sobre a música no Brasil, isto pelo  fato, principalmente na História, estar passando pelo seu  frenesi contemporâneo por novos objetos e novas fontes  (NAPOLITANO, 2005). Propondo uma introdução às  novas formas teórico-metodológicas, Napolitano propõe  um olhar aguçado a vícios comuns na história tradicional,  pois quando nos debruçamos a explorar as canções, não  devemos analisar a ““letra” separada da “música”,  “contexto” separado da “obra”, “autor” separado da  “sociedade”, “estética” separada da “ideologia””  (NAPOLITANO, 2005, p. 8). Neste sentido, torna- se  fundamental a articulação entre “texto” e “contexto”.  Portanto, viso compreender como o samba- enredo  pontuava e denunciava as carências da socieda de  brasileira, posicionando politicamente e expondo as
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		mazelas em que, principalmente a Zona Norte do Rio de  Janeiro, estava inserida.



		Para analisar a música, aqui o samba- enredo,  Napolitano (2005) destaca que o historiador deve partir de  dois pressupostos básicos. O primeiro seria os motivos,  as categorias simbólicas, as figuras de linguagem, os  procedimentos poéticos, isto é, penetrar na letra da  canção, verificar a composição de sua estrutura,  averiguar em que momento histórico este samba foi  composto, tentando captar o máximo de nuances  possível, buscando identificar qual a mensagem que o  samba-enredo estudado pretende transmitir. O segundo  pressuposto, refere-se aos parâmetros de criação  (harmonia, melodia, ritmo) e interpretação (arranjo,  vocalização etc), ou seja, aguçar o sentido auditivo para  tentar captar as repetições, o timbre musical do intérprete,  o seu ataque rítmico, velocidade do samba, entre outros  aspectos.



		A riqueza de tal pesquisa se dá pela gama de  narrativas distintas que podemos ter acerca de uma  história. Uma agremiação pode buscar na história  tradicional os arcabouços necessários para sua
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		apresentação, enquanto outras podem nos levar a uma  reflexão e colocar em voga questões até então  cristalizadas. Novamente, a história do tempo pre sente  finca raízes, pois nos possibilita refletir sobre a  contemporaneidade do não contemporâneo, como  proposto pelo historiador francês François Dosse (2012).  Portanto, o desfile das escolas de samba nos permite  visualizar um passado que está no presente. E isso tudo  só se torna possível graças aos “intercâmbios frutuosos  entre diferentes disciplinas” (DOSSE, 2012, p. 15) que  possibilitem um diálogo da história com outros campos de  pesquisa.



		Um dos conceitos que se procura mobilizar é a de  cultura histórica. O historiador Jörn Rüsen o caracteriza  como um modo de orientar a ação da consciência  histórica, compreendendo como a relação que a  sociedade estabelece com o seu passado (RÜSEN, 1994,  p. 29). Já o historiador brasileiro Elio Chaves Flores,  amplia este conceito, compreendendo como cultura  histórica os enraizamentos do pensar



		historicamente que estão aquém e além do  campo da historiografia e do cânone



		[ 26 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		historiográfico. Trata-se da intersecção entre a  história científica, habilitada no mundo dos  profissionais como historiografia, dado que se  trata de um saber profissionalmente adquirido, e  a história sem historiadores, feita, apropriada e  difundida por uma plêiade de intelectuais,  ativistas, editores, cineastas, documentaristas,  produtores culturais, memorialistas e artistas que  disponibilizam um saber histórico difuso através  de suportes impressos, audiovisuais e orais  (FLORES, 2007, p. 95).



		A partir desse diagnóstico, o historiador Fabrício  Gomes Alves nos leva a expandir a ideia de cultura  histórica, já que até a primeira metade do século XX, “os  historiadores eram os únicos agentes autorizados a  discursarem acerca das representações do passado em  torno da cultura, identidade e cidadania” (ALVES, 2009, p.  8). Atualmente devemos levar em consideração os  saberes históricos que a sociedade compreende do seu  passado vivido. Dessa forma, partindo do pressuposto,  segundo o historiador espanhol Fernando Sánchez  Marcos (2009), de que a cultura é a maneira pela qual  uma sociedade interpreta, transmite e transforma a  realidade, e a cultura histórica é a compreensão da  relação efetiva e afetiva que um grupo humano mantém
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		com o seu passado. Este conceito nos possibilitará  perceber como os integrantes das escolas de samba,  através do samba-enredo, visualizavam e entendiam o  seu passado.



		As letras dos sambas de enredo carecem de uma  análise historiográfica mais aguçada, visto que este  gênero musical carrega consigo consequências de um  regime ditatorial civil-militar (1964 – 1985), sofrimentos,  lamentos, dificuldades, com projeções de um futuro  melhor, na concepção de uma camada social periférica do  Rio de Janeiro, que inseridas num contexto de espaço e  tempo histórico, vivenciaram e construíram narrativas  (nesse caso musical) acerca do período de  redemocratização política brasileira entre os anos de  1980 a 1990.



		Um dos teóricos convidados para contribuir é o  historiador Reinhart Koselleck que em seu livro Futuro  Passado (2006) nos apresenta as categorias de “espaço  de experiência” e “horizonte de expectativa”. Ao  considerar ambas como categorias históricas que  entrelaçam passado e futuro, o autor ultimamente tem  sido recorrido pelos historiadores por sua contribuição
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		historiográfica. Sendo assim, as categorias de “espaço de  experiência” e “horizonte de expectativa” se fazem  necessários nesse projeto de pesquisa, pois as  experiências das pessoas em torno das escolas de  samba, que compuseram os sambas de enredo, que  vivenciaram o regime ditatorial entre os anos de 1964 a  1985 no Rio de Janeiro, projetavam uma expectativa em  relação ao futuro brasileiro e que podem ser acessados  através da análise dos sambas de enredo entre 1985 a  1990.



		Para que se possa refletir acerca do processo de  redemocratização no Brasil através dos sambas- enredo,  dividiu-se a monografia em dois capítulos. No primeiro,  procurarei apresentar o contexto político em que se  instaurou no Brasil o governo militar e o processo de  redemocratização. Além disso, entender o lugar das  escolas de samba e como estas se portavam mediante ao  regime militar. Já no segundo capítulo, proponho me  debruçar acerca das temporalidades apresentadas nos  sambas de enredo entre 1985 a 1990, e a partir deles  compreender como estas agremiações carnavalescas  viam as questões políticas, econômicas e sociais em que
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		estavam imersas e projetavam uma expectativa de futuro  para a sociedade brasileira.



		Para o desenvolvimento desta narrativa, optou- se  por renomear as divisões da monografia estabelecendo  paralelo com os setores do desfile da escola de samba.  Desta forma, a introdução do trabalho passou a se  chamar comissão de frente, sendo que esta tem a função  de abrir o desfile e saudar o público. Os capítulos foram  nomeados de alegorias, pois estes têm a função de  sintetizar uma parte do enredo. Por conseguinte, os  subcapítulos foram intitulados de alas, pois estas  contribuem na narrativa histórica, buscando cumprir com  o objetivo da pesquisa. As considerações finais foram  renomeadas de Praça da Apoteose, ponto final dos  desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro. As  referências bibliográficas ficaram renomeadas de Velha  Guarda, um dos setores mais respeitados que reúne toda  a experiência e o conhecimento do carnaval. Por fim, os  anexos foram chamados de ala dos compositores, sendo  estes os integrantes responsáveis pela produção musical  da escola de samba.
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		1° ALEGORIA:



		“SONHO DE UM SONHO”: OS DESFILES  DAS ESCOLAS DE SAMBA E A  DITADURA CIVIL- MILITAR



		Neste capítulo, busca-se apresentar o processo para  desenvolver os desfiles das escolas de samba do Rio de  Janeiro, bem como entender o contexto do período da  ditadura civil-militar e o processo de redemocratização,  principalmente a década de 1980. Além disso, tenho  como objetivo compreender como se deu o  comportamento e as táticas das escolas de samba  mediante a um regime repressor, em que a censura foi  instituída. Deste modo, para a realização de qualquer  espetáculo - cinema, teatro, show, inclusive os ensaios e  desfiles das escolas de samba - “era necessário receber o  aval do Serviço de Censura a respeito do horário a ser  exibido e a faixa etária a que se destinava” (KUSHNIR,  2004, p. 23). A historiadora Beatriz Kushnir (2004)  entende a censura como política e seletiva, acendendo  um sinal de alerta, pois num regime militar em que
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		predominava a imposição e o silêncio, o modo como as  notícias eram veiculadas influenciava a forma de pensar  das pessoas, legitimando o governo militar.



		ALA 01 - O LUGAR DAS ESCOLAS DE SAMBA NA  DÉCADA DE 1980



		Unidos de Vila Isabel13 1984  Enredo: Pra tudo se acabar na quarta- feira  (Martinho da Vila)  A grande paixão



		Que foi inspiração do poeta é o enredo  Que emociona a Velha Guarda  Lá na comissão de frente  Como a diretoria



		Glória a quem trabalha o ano inteiro em mutirão  São escultores, são pintores, bordadeiras  São carpinteiros, vidraceiros, costureiras  Figurinista, desenhista e artesão



		Gente empenhada em construir a ilusão  [...]



		Os foliões são embalados  Pelo pessoal da bateria



		Sonhos de reis, de pirada e jardineira  Pra tudo se acabar na quarta- feira



		Mas a quaresma lá no morro é colorida  Com fantasias já usadas na avenid a  Que são cortinas,  Que são bandeiras  Razões pra vida



		Tão reais da quarta- feira  (É por isso que eu canto...)
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		Vale frisar que para a realização de um desfile de  carnaval, carnavalescos, escultores, desenhistas,  marceneiros, figurinistas, bordadeiras, decora dores,  ferreiros, entre outros profissionais dão forma, estrutura e  vida à ilusão. Um trabalho de quase um ano inteiro -  iniciado geralmente em abril com as pesquisas e a  escolha do enredo – é aproveitado por uma comunidade  durante uma hora e meia. A organização do desfile é de  extrema importância, sendo que os fatores essenciais do  sucesso de uma grande escola, por ocasião do desfile,  “são a eficiência do diretório na escolha do tema, no  engajamento de especialistas que devem organizar o  cortejo, na obtenção de recursos para tal” (QUEIROZ,  1992, p. 91). Ainda segundo esta autora, a figura do  carnavalesco se apresenta como um dos cargos de maior  responsabilidade na agremiação, sendo “encarregado de  conceber o projeto e de tudo organizar para se alcançar  um excelente resultado final, levando a escola à vitória”  (QUEIROZ, 1992, p. 91).



		As escolas de samba, durante sua existência  desde a década de 1930, buscavam se manter e difundir  seus sambas de enredo. A rádio, meio de comunicação
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		do período, contribuiu fortemente para que as  agremiações carnavalescas apresentassem suas  composições. Com uma política nacionalista buscando a  construção da identidade brasileira, o então presidente  Getúlio Vargas (1930-1945) negociou com as escolas de  samba, exigindo que apresentassem enredos ufanistas e  patrióticos em troca de verba pública. Esse detalhe viria a  se tornar regra, perpetuando-se por muitos anos (DINIZ,  2008).



		A partir da década de 1960, os desfiles das escolas  de samba ganhariam mais um aliado. Pela primeira vez,  através da extinta emissora Continental, realiza-se a  transmissão pela televisão. De acordo com o historiador  Guilherme José Motta Faria (2013), as agremiações  carnavalescas começam a ter um espaço maior na  imprensa e os enredos apresentados passaram a se r  ampliados, elevando personagens até então coadjuvantes  para protagonistas, como por exemplo, os negros. É  nesse período também que as primeiras arquibancadas  são erguidas, possibilitando um maior conforto ao público,  e sendo um primeiro passo para a cobrança de ingressos .  O doutor em Ciências de Comunicação Osvaldo Meira
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		Trigueiro (2005), entende a consolidação de uma indústria  cultural impulsionada pelos meios de comunicação de  massa, principalmente pela televisão, a partir da década  de 1970, transformando as culturas populares em um  grande produto, sendo assim, espetacularizando- as.



		Deste modo, no carnaval, os meios de  comunicação - principalmente a televisão, mais  especificamente a TV Globo, com a transmissão do  carnaval carioca - transformaram os desfiles das escolas  de samba em um grande espetáculo, dando cores aos  desfiles e incorporando sua audiência. Contudo, sua  inserção nas transmissões influenciou no modo de fazer  carnaval, como aponta a comunicadora social Cássia  Helena de Souza (2004) uma vez que o tempo de desfile,  a iluminação modificada para favorecer as lentes de  transmissão, a quantidade de alegorias permitidas, foram  alteradas. Inclusive, quando o sambódromo foi construído  em 1984, “foi construída uma torre exclusiva, para que  dessa forma, as câmeras das emissoras pudessem subir  até o topo e ter uma visão privilegiada da Escola, uma  visão do alto, de forma que fosse filmada toda a escola na  Marquês de Sapucaí” (SOUZA, 2004, p. 19).
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		Assim, podemos perceber que “a televisão faz uma  intrusão espetacular na esfera privada, íntima, anulando  as fronteiras entre exterior e interior” (DOSSE, 2013, p.  262). Um exemplo que permite entender isso é a forma  narrativa que a televisão nos apresenta os desfiles, pois a



		narrativa com maior complexidade passa a ser  possível quando é voltada para a televisão, ou  seja, quando a escola de samba passa a  produzir uma narrativa não mais voltada apenas  para o público das arquibancadas, mas para um  público muito maior que, em sua maioria, verá os  desfiles por intermédio da televisão, com a  reconstrução narrativa que a transmissão faz,  geralmente baseada no material descritivo  fornecido pela agremiação carnavalesca.  (LEITE, 2015, p.12)



		O historiador Willian Tadeu ainda aproxima o  formato das transmissões carnavalescas com as  esportivas, quando percebe a figura de um narrador  acompanhado de um comentarista, sendo este  geralmente “um indivíduo com trajetória reconhecida no  campo do carnaval ou um acadêmico, estudioso externo  ao campo que, primeiro, fez dele seu objeto de estudo”  (LEITE, 2015, p. 10).
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		Durante a década de 1980, os desfiles das escolas  de samba ganharam mais outro aliado: a presença de  seus integrantes em programas de televisão, como: Xou  da Xuxa (1986-1992), Fantástico (desde 1973), Festival  de Música Carnavalesca (1982)14 e o Cassino do  Chacrinha (1982 – 1988). O sociólogo Pierre Bourdieu  (1997, p. 16) reflete sobre a ida de pessoas ou grupos a  programas televisivos, tendo a impressão de que, “ ao  aceitar participar sem se preocupar em saber se se  poderá dizer alguma coisa, revela-se muito claramente  que não se está ali para dizer alguma coisa, mas por  razões bem outras, sobretudo para se fazer ver e ser  visto”. No caso dos desfiles carnavalescos, as idas aos  programas televisivos serviam como divulgação e vend a  de um produto, permitindo uma circulação das escolas de  samba em diversos espaços e facilitando a difusão dos  sambas-enredo .



		Como já pontuado, o ano de 1984 marcaria um  novo tempo para as agremiações carnavalescas, pois  estas agora poderiam se apresentar em um espaço  próprio e adequado. Com a construção do sambódromo,  um público-alvo já havia sido estabelecido na
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		programação dos telespectadores e cada vez mais  aumentavam os recursos para a transmissão (SOUZA,  2004, p. 19). Vale ponderar que os desfiles da s  agremiações carnavalescas da década de 1980 já se  aproximam da estrutura que conhecemos hoje, possuindo  uma comissão de frente, o casal de mestre sala e porta  bandeira, as alegorias e as fantasias.



		A comunicadora social Cássia Helena de Souza  (2004) salienta que a construção do sambódromo  representou a verticalização das alegorias, um luxo maior  das fantasias e uma espetacularização voltada para os  telespectadores e os turistas. Todavia, propõe uma  reflexão: qual o preço a se pagar pela espetacularização  dos desfiles das escolas de samba? Atualmente, procura -  se encontrar as populações que deram vida às escolas de  samba com tanto esforço e que fizeram as agremiações  carnavalescas se consolidarem. De tal modo, pergunto:  nesse novo ambiente, eles/elas têm espaço nesta festa?  De que táticas eles se utilizam para se manterem à frente  das agremiações? De que modo eles ganham  visibilidade?
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		Como já posto anteriormente, os desfiles de escola  de samba são permeados de narrativas e  intencionalidades. Sendo assim, os estudos sobre a  década de 1980 carecem de uma investigação mais  sensível, pois está inserida em um contexto de grandes  modificações políticas, econômicas, sociais e culturais.  Nesse passo, os historiadores Rubim Santos Leão de  Aquino e Luiz Sergio Dias percebem nesse momento um  crescimento da população carioca, principalmente de  trabalhadores de baixa renda que contribuíram para a



		“proliferação de comunidades faveladas, visto



		preconceituosamente como modelos de banditismo e de  tráfico de drogas, e não como parte efetiva da cidade”  (AQUINO; DIAS, 2009, p. 122). É nessas comunidades  que surgem as escolas de samba, a partir do final dos  anos vinte e que não ficaram imunes às transformações  sofridas pela sociedade carioca. Cabe ressaltar que as  escolas de samba que buscaram tecer críticas ao governo  ditatorial são as Caprichosos de Pilares, Império Serrano,  Mocidade Independente de Padre Miguel, Portela, Unidos  da Tijuca, Imperatriz Leopoldinense, São Clemente e  Unidos do Cabuçu. Com exceção da São Clemente, as
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		outras oito agremiações pertencem às zonas norte da  cidade do Rio de Janeiro, tendo seu nascimento nas  favelas cariocas, muitas vezes vistas “como depósitos da  escória da sociedade metropolitana” (QUEIROZ, 1992, p.  82).



		Num debate em que se propõem lançar  problematizações acerca das questões socioculturais e  econômicas, Maria Isaura Pereira de Queiroz (1992), traz  um panorama geral das décadas de 1970 e 1980 do  cenário carnavalesco e dos membros que as compõem.  Assim, Queiroz entende que as populações dos morros  cariocas, principalmente da Zona Norte, que constituíram  as escolas de samba, não são pobres culturalmente, pois



		participam eles do sistema de produção e consumo da  cidade; mesmo analfabetos, são eleitores; dispõem  das mesmas fontes de informação que os mais  afortunados: principalmente o rádio, mas também a  televisão são largamente encontrados entre eles. A  diferença para com os abastados está na enorme  dessemelhança do poder de compra, e não na  diversidade dos complexos culturais (QUEIROZ, 1992,  p. 82).



		A autora também infere que as escolas de samba,  no momento de sua fundação, estavam inteiramente  ligadas às suas comunidades, tais como, Estação
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		Primeira de Mangueira, Salgueiro, Vila Isabel, Mocidade  Independente de Padre Miguel, Império da Tijuca, entre  outros. Deste modo, das 44 escolas de samba levantadas  pela cientista social na década de 1980, apenas seis não  levavam o nome da localidade na qual surgiram. Então,  gera-se um forte laço, sendo a comunidade a grande  aliada para a consolidação da agremiação carnavalesca  (QUEIROZ, 1992, p. 83).



		Algumas escolas de samba cresceram de modo  mais paulatino, enquanto outras ocorreram de modo  acelerado. Pode-se aqui citar o exemplo da Beija Flor de  Nilópolis, que buscou laços com a rede do jogo de bicho,  fortificando-se e impulsionando-se financeiramente. Na  década de 1970 a parceria com os bicheiros permitiria à  Beija Flor trazer o luxo esplendoroso, a originalidade e a  imaginação efervescente para os desfiles, o que  possibilitou que a agremiação conquistar s eu  tricampeonato (1976, 1977 e 1978).



		Tal prática de aproximação do jogo do bicho com  as escolas de samba foi comum no final da década de  1940, quando a prática se tornou ilegal. Cada  comunidade possuía um bicheiro responsável como
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		mostra a reportagem publicada pela Revista Veja em  1980, intitulada “quem não gosta de samba, bom bicheiro  não é”. A matéria buscava traçar um perfil e mapear o  poder dos bicheiros sobre as escolas de samba,  sobretudo no carnaval de 1980. “Das dez escolas, sete  têm bicheiros no virtual controle de seu desfile” (Veja,  27/02/1980, p. 59), o que nos permite visualizar a força  dos bicheiros na composição das escolas de samba.  Além disso, o jogo do bicho estava mais ligado à



		Zona Norte carioca, não eximindo a prática na Zona Sul.  A maioria das agremiações, nas décadas de 1970 e 1980,  eram advindas das periferias da Zona Norte do Rio de  Janeiro, enquanto na Zona Sul emergiam poucas escolas  de samba e com pouca expressão.



		Pode-se dizer que existem no Rio de Janeiro  dois estilos de vida, dois tipos de participação da  festa de Momo; os papeis distintos de atores e  de espectadores acentuam a divisão entre Zona  Sul e Zona Norte, mas também estabelecem  uma participação periódica dos habitantes desta  última no local ocupado pela primeira.  (QUEIROZ, 1992, p. 105).



		Deste modo, os habitantes da Zona Norte se  preocupam e são responsáveis pela festa de Momo,
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		sendo os atores diretos que contribuem para a realização  dos desfiles. Com o preço dos bilhetes a cada ano mais  alto, acaba havendo uma inviabilidade das camadas mais  pobres serem as espectadoras, abrindo margem para que  os habitantes da Zona Sul e os turistas nacionais e  estrangeiros tornem-se os principais espectadores da  festa profana (QUEIROZ, 1992, p. 105 – 106).



		A autora ainda pondera algumas questões entre as  regiões das Zona Norte e Sul cariocas, sendo que a Zona  Norte com uma grande população afro- brasileira,  considerados durante muito tempo “portadores de uma  cultura grosseira e ainda próxima da barbárie”. Recaem  sobre tal região grandes estereótipos, como sendo um  lugar de “refúgio dos jogos clandestinos e do crime,  depósito de vagabundos e malandros” e onde vivem  grupos sociais considerados perigosos pela sociedade.  Enquanto isso, na Zona Sul o predomínio é de pessoas  brancas que buscam difundir as práticas “europeias  elegantes e refinadas de que se orgulham as camadas  superiores” e lá predomina a visão da “sociedade ordeira”.



		Deste modo, enquanto as agremiações



		predominantemente da Zona Norte confeccionam e
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		produzem os desfiles das escolas de samba, as camadas  “superiores” cariocas gozam de alguns benefícios, como o  fato de assistirem “do alto dos camarotes reservados em  que se encontram para aplaudir com entusiasmo o  desfile, continuam afirmando sua posição socioeconômica  dominante”. (QUEIROZ, 1992, p. 106 – 107).



		ALA 02 - A DITADURA CIVIL-MILITAR E OS  MOVIMENTOS MUSICAIS.



		O ano de 1964 ficou marcado pela destituição do  presidente João Goulart e pela implementação de um  regime autoritário que significou um golpe na democracia.  Para o filósofo brasileiro Caio Navarro de Toledo, o  governo de João Goulart nasceu, conviveu e morreu sob  o espectro do golpe de Estado. Para Toledo (2004, p. 67),  o ano de 1964 representou “um golpe contra as reformas  sociais que eram defendidas por amplos setores da  sociedade brasileira e, de outro, representou um golpe  contra a incipiente democracia política que nascera em  1945, com a derrubada da ditadura do Estado Novo”.
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		Após tirar João Goulart do poder, o Congresso  Nacional se reuniu no dia 11 de abril de 1964 para eleger  o novo presidente da República. A eleição indireta, com o  voto nominal e pronunciamento de viva voz, deu vitória ao  general Humberto de Alencar Castello Branco com 361  votos para completar o mandato de Jango. Segundo as  historiadoras brasileiras Lilia M. Schwarcz e Heloisa  Starling, Castello Branco “jurou defender a Constituição  de 1946, prometeu entregar o cargo ao seu sucessor em  1965...” (2015, p. 448). Contudo, o ex-presidente não  cumpriu com o prometido e permaneceu no cargo  Executivo até 1967, quando Costa e Silva, também  militar, toma posse do governo.



		As Forças Armadas tinham uma longa história  de envolvimento na vida pública nacional, eram  politicamente heterogêneas, incluíam diferenças  de armas, geração e carreira, possuíam  interesses próprios e capacidade de promovê -  los, mas nunca haviam exercido o poder de  maneira duradoura (SCHWARCZ; STARLING,  2015, p. 449).



		Assim, durante 21 anos, como apontam as  historiadoras, os militares julgaram-se capacitados para  assumir o governo e se revezaram no poder. Depois de
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		Costa e Silva, Garrastazu Médici assume em 1969 e tem  seu mandato até 1974, sendo sucedido por Ernesto  Geisel que ficou no poder até 1979, quando o último  presidente militar João Figueiredo assume, mantendo- se  no cargo Executivo por cinco anos.



		De acordo com Schwarcz e Starling (2015, p. 449),  “o governo de Castello não tinha nada de moderado,  serviu para institucionalizar as soluções discricionárias  que limitaram as competências dos demais poderes e  lançou as bases de estrutura de repressão”, o que  garantiu longevidade à ditadura. Não obstante, segundo  as autoras, o governo foi alvo de insatisfação nos  quartéis, despontando assim a candidatura do ministro da  Guerra Costa e Silva à presidência da República. Com  sua chegada ao poder, o ditador “fabricou um governo  que parecia personalizar as esperanças dos oficiais  interessados em participar da condução dos rumos do  Estado”, isto é, solidificar as estruturas militares em  diversos setores da política, como por exemplo, as pastas  dos ministérios. Em 1969, o general Costa e Silva sofreu  um acidente vascular cerebral (AVC) e foi oficialmente  afastado do cargo. Após grandes impasses sobre a
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		vacância do cargo, emerge a figura do general Garrastazu  Médici, como destacam as historiadoras, um homem “com  perfil de burocrata, sem popularidade e quase um  desconhecido – dirigia o Serviço Nacional de Informação”.  Em seguida, sucede ao cargo o general Ernesto Geisel,  uma pessoa que “vinha de uma família de imigrantes  alemães e chegara ao posto de general conservando o  porte germânico e a personalidade explosiva – um  presidente temido”. Por fim, o presidente militar João  Figueiredo tomou posse em meio a um impasse político  entre os militares. (SCHWARCZ; STARLING, 2015, p.  449 – 450).



		Vale ressaltar que o período da ditadura militar é  marcado por um amplo debate historiográfico. Além de  Caio Navarro de Toledo (2004), historiadores como Daniel  Aarão Reis e Carlos Fico também se debruçaram em  apresentar o cenário dessa época. Vários são os  questionamentos e o debate acerca da ditadura militar.  Um destes refere-se ao termo “ditadura civil- militar”:  Daniel Aarão Reis compreende que houve a participação  de civis na construção do regime. De acordo com Reis  (2004), por muito tempo obscureceu-se a participação dos
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		civis, não compreendendo as complexas relações que  vigoram entre o poder ditatorial e a sociedade.



		De acordo com o historiador Carlos Fico (2012),  quando nos remetemos ao período da história do Brasil  entre 1964 a 1985, costumamos reduzir o debate entre  repressores e reprimidos, não levando em consideração  outros pontos complexos do regime ditatorial os quais  precisaríamos iluminar. Um dos tabus que marca o  período seria a negligencia de perceber a participação da  imprensa, da classe média e da Igreja Católica como  grandes apoiadores do regime militar (FICO, 2012).



		Por que o golpe foi civil-militar? Por que houve  apoio da sociedade? Não. Apoio houve, mas  não é por isso que o golpe foi civil-militar. Foi  civil-militar por que os civis deram o golpe  também. A natureza do evento golpe de Estado  de 1964 é dada pela participação de sujeitos  históricos, alguns militares e alguns civis. Os  civis deram o golpe: Carlos Lacerda, Magalhães  Pinto, governo dos Estados Unidos, enfim, uma  série de agentes civis. (FICO, 2013, p. 469).



		As historiadoras Schwarcz e Starling (2015)  apresentam alguns exemplos da participação de outros  atores no processo ditatorial. Um dos exemplos é o caso  do civil Delfim Netto que ficou responsável pelo ministério
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		da Fazenda entre 1967 e 1974, e do Planejamento entre  1979 e 1985, e admitiu em 2014 um canal aberto entre o  governo e o setor empresarial. Além disso, existem  alguns aspectos na política do governo militar peculiares,  como a mistura de elementos autoritários com algumas  questões que se aproximavam da democracia  representativa, como aponta David Maciel, o fato de haver  “o bipartidarismo, o Congresso Nacional e as eleições  legislativas” (2012, p. 51) causando uma falsa sensação  de um regime democrático na sociedade.



		Outro ponto discutido sobre a ditadura civil- militar  refere-se ao marco temporal. Alguns historiadores  compreendem o marco final da ditadura militar em 1985  com a eleição indireta de Tancredo Neves e José Sarney.  Enquanto isso, o Daniel Aarão Reis apresenta um novo  marco, o ano de 1979 com a revogação dos Atos  institucionais. Portanto, este ano marcaria o final do  regime civil-militar e iniciaria o processo de “transição  democrática” (REIS, 2014, p. 11- 13).



		Durante o período da ditadura civil- militar  emergiram diversos movimentos tantos políticos, sociais e  culturais pró e contra o golpe de 1964. No que tange os
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		movimentos que fizeram oposição ao regime civil- militar  brasileiro, o historiador Marcos Napolitano, destaca a  Bossa Nova (1959) e o Tropicalismo (1968). Nos eventos  musicais os artistas entoavam cantos, muitas vezes se  utilizando de metáforas, para se posicionar contra a  ditadura que fincava suas raízes na segunda metade da  década de 1960 e por toda a década de 1970. Também  em meados da década de 1960, emerge a Música  Popular Brasileira (MPB), estilo musical que sintetizava a  busca de uma nova canção que “expressasse o Brasil  como projeto de nação idealizado por uma cultura política  influenciada pela ideologia nacional-popular e pelo ciclo  de desenvolvimento industrial, impulsionado a partir dos  anos 50” (NAPOLITANO, 2002, p. 1).



		O historiador Marcos Napolitano (2002) também  evidencia a importância dos festivais da canção como  eventos de oposição ao regime militar brasileiro,  principalmente na segunda metade da década de 1960. O  musicólogo Zuza Homem de Mello (2003, p. 13) define o  festival como um evento que visa “reunir exibições  artísticas durante certo período, tendo como denominador  comum um gênero musical, como o samba, ou uma
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		determinada área artística predominante, como o teatro”.  Este autor ainda enxerga os festivais, principalmente os  promovidos pela TV Record, marcados pela  competitividade. Esse modelo de se pensar numa  exibição artística musical, marcada principalmente pela  década de 1960, segundo Mello (2003, p. 14), “já existia  no Brasil, embora com outro título: eram os concursos de  músicas carnavalescas promovidos com sucesso no Rio  de Janeiro na década de 1930”.



		O primeiro Festival Nacional de Música Popular  Brasileira, realizado em 1965, foi patrocinado pela TV  Excelsior, emissora líder de audiência no período, como  apontou o Ibope da época. Entre as trinta e seis canções  concorrentes, num programa exibido ao vivo, destaque  para a vencedora Elis Regina, cantora que, com a música  “Arrastão”15, numa interpretação explosiva, ganhou 10  milhões de cruzeiros e o troféu Berimbau de Ouro  (MELLO, 2003). O enorme sucesso da primeira edição fez  duplicar o número de inscrições para o II Festival de MPB,  agora exibido pela TV Record, totalizando 2.635 músicas.  O Festival de 1966 ganhou grandes dimensões, caindo na  graça da população e superando as expectativas do
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		público (NAPOLITANO, 2004). Os vencedores do II  festival foram Jair Rodrigues, que experimentaria o auge  de sua carreira, com a canção “Disparada”16 e Chico  Buarque e Nara Leão com a música “A Banda”, composta  por Chico Buarque.



		Os festivais que se sucederam na TV Record  (Festival da Música Popular Brasileira) e na Rede Globo  (Festival Internacional da Canção) ganharam um novo  espectro. Com o amparo legal do Ato Institucional número  5, sucederam-se ações que adotavam a tortura,  sufocamento de guerrilhas, sequestros, censuraram a  imprensa – rádio e televisão – “esmagaram as formas de  protestos políticos de estudantes universitários e  secundaristas nas ruas, derrubaram manifestações  artísticas com prisões e a injunção ao exílio” (MELLO,  2003, p. 335). Com isso, diversos cantores optaram pelo  exílio, como Caetano Veloso, Geraldo Vandré, Chico  Buarque de Holanda, entre outros.



		Em meio a esse conturbado momento político  vivido pelo Brasil, ganha espaço a Tropicália, movimento  cultural que se opunha à ditadura. “Diferente da bossa  nova, a tropicália configurou-se como um movimento
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		cultural, transcendendo os limites de questões meramente  estéticas ou confinadas ao âmbito da canção popular”  (NAVES, 2001, p. 47). Deste modo, como aponta a  socióloga Santuza Cambraia Naves (2001), havia uma  tendência, por parte dos músicos, pela busca do pensar  crítico a arte e a cultura brasileira. O movimento permitia  ir além da questão musical, abraçando os textos literários  e outras manifestações artísticas. Como coloca o músico  e linguista Luiz Tatit, ao tropicalismo caberia “promover a  mistura ou, em outras palavras, salientar que a canção  brasileira precisa do bolero, do tango, do rock, do rap, do  reggae, dos ritmos regionais, do brega, do novo, do  obsoleto” (2004, p. 211). Essa possibilidade de agregar  arranjos musicais permitiu inserir no movimento  tropicalista o estilo operístico de Francisco Alves, as  dores-de-cotovelo que permearam as décadas entre 1920  a 1950 do samba-canção, da mesma forma que,  ressuscitaram Vicente Celestino, considerado à época o  modelo de mau gosto (NAVES, 2001).



		Deve-se salientar que além das produções do eixo  Rio-São Paulo, outras cidades e regiões compuseram  canções tendo a ditadura civil-militar como plano de
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		fundo. Em Florianópolis também houve compositores que  dedicaram algumas obras em oposição ao governo militar  e foram utilizadas como símbolo no processo de  redemocratização. Em 1983, o jornalista catarinense  Aldírio Simões criou o 1º Concurso Estadual de Samba.  Em tal competição musical, o compositor João Carlos de  Souza inscreveu a canção “Chega”, interpretada por  Carvalhinho da Ilha. Tal música já tinha sido escrita pelo  compositor alguns anos antes, porém só decidiu lançar no  concurso promovido por Aldírio Simões17. Os versos do  compositor: “pode ser que este pranto se acabe amanhã/  e as nuvens escuras que ocultam as estrelas/ um desejo  tão forte/ um anseio que vai e vem/ nós sabemos está  escrito nos muros/ nem tudo vai bem” preparam para o  forte refrão que diz “vai amanhecer as flores vão crescer/  enfeitar a cidade/ e sem repressão/ o povo vai abrir o  coração pra liberdade”. Compositor e intérprete venceram  o concurso, contudo, ao festejar a vitória, João Carlos de  Souza acabara por se afogar e vindo a falecer na Lagoa  da Conceição, Florianópolis.



		Como podemos notar, a Bossa Nova, o  Tropicalismo e a Música Popular Brasileira (MPB) são
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		geralmente suscitados para se debater acerca dos  movimentos culturais entre a década de 1960 a década  de 1980. Porém, vale frisar que os sambas de enredo  também participavam como atores do processo político  que estavam vivenciando. Por muito tempo não se  buscou dialogar com as agremiações carnavalescas, com  o modo da construção dos desfiles, as escolas do enredo  e tantas outras questões. Portanto, faz-se necessário  iluminar a produção das escolas de samba durante todo o  processo de repressão militar. Contudo, busca-se um  recorte aqui da década de 1980. As agremiações  carnavalescas buscaram se relacionar com o governo  militar de diversas maneiras, seja homenageando o  regime, a exemplo da Beija Flor de Nilópolis nos anos de  1973, 1974 e 1975, ou tecendo críticas e opondo-se ao  sistema político implementado pelos militares.



		Como posto, não eram apenas os festivais os alvos  da censura, mas também as escolas de samba. Cabe  ressaltar que os ensaios e os desfiles das escolas de  samba do Rio de Janeiro também eram monitorados pelo  Departamento de Ordem Política e Social (DOPS)18. Os  militares procuravam vigiar e controlar as escolas de
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		samba, seus membros e diretores, buscando identificar a  participação destes em movimentos sociais ou em  qualquer manifestação de caráter “subversivo” que  pudesse contrariar o regime militar brasileiro. Tal pos tura  de vigiar, como observa Kushnir (2004), tem a intenção  de manter uma (imaginária) harmonia social. No que se  refere as escolas de samba, Tamara da Cruz salienta que  o controle



		não era percebido, necessariamente, por todos  os componentes das escolas que participavam  do dia-a-dia dos ensaios nas quadras e nos  barracões, mas sim dos que faziam parte da  elaboração do carnaval e dos desfiles, daqueles  que pensavam e construíam os enredos, e que  iam para a avenida no carnaval – carnavalescos,  compositores e presidentes das escolas. (CRUZ,  2010, p. 70).



		Devemos destacar dessa citação dois pontos: o  público frequentador dos eventos realizados nas quadras  das escolas e os integrantes que elaboravam os desfiles  de carnaval. Evidentemente que as pessoas que  participam do dia a dia da agremiação também colaboram  de certo modo para o desfile, mas muitos não participam  diretamente do processo artístico. Enquanto isso, os



		[ 56 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		artistas se sentiam censurados. Entendo a censura, de  acordo com Kushnir, como uma



		política de Estado, [que] tornou-se, portanto, a  ação individual ou em grupo realizada por um  censor – alguém designado pelo governo a pôr  em prática o artificio censório – que, ao analisar  obras de cunho artístico e/ou jornalístico, permite  ou não sua difusão. (KUSHNIR, 2004, p. 35).



		Deste modo, os artistas e os sambas-enredo ,  durante o período ditatorial no Brasil, passavam pelo crivo  da DCDP19, como acentuam Aquino & Dias, “quanto mais  autoritário e ditatorial for um regime político, maior será o  empenho em controlar a veiculação de informações”  (2009, p. 124). Logo, as letras que o departamento  julgasse de caráter subversivo, era ordenada a alteração  desta ou até a substituição do samba vencedor.  Apresentam-se aqui dois casos em que houve a  interferência dos órgãos de censura: Império Serrano  1969 e Vila Isabel 1974.



		O primeiro ocorreu no carnaval de 1969, um ano  após o decreto do Ato Institucional número cinco (AI-5)20 .  O Império Serrano desfilou com o enredo “Heróis da  Liberdade”, cuja sinopse consistia em tecer uma



		[ 57 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		homenagem aos grandes vultos que tiveram participação  na Inconfidência Mineira, na Independência do Brasil e na  Abolição da Escravidão. Na letra, a frase “É a revolução  em sua legítima razão” foi considerada de cunho  subversivo e para poder ter o samba liberado, foi reescrita  para “É a evolução em sua legítima razão” (O Globo,  23/02/2017, s/p.).



		Em outro caso, no carnaval de 1974, a Unidos de  Vila Isabel trouxe o tema “Aruanã-açú”, enredo sobre os  Índios Carajás. A ideia central era fazer uma denúncia da  destruição causada pelo progresso no espaço indígena,  principalmente com a construção da transamazônica,  denunciando os problemas que estes “avanços” estavam  causando às populações indígenas. Com isso, foi retirado  da disputa o samba enredo de Martinho da Vila, pois as  seguintes passagens: “Estranhamente o homem branco  chegou/Pra construir/Pra destruir/Pra desbravar/E o índio  cantou/O seu canto de guerra/Não se escravizou/Mas  está sumindo da face da Terra”, foram consideradas de  caráter subversivo. O samba então foi trocado pelos  seguintes versos “A grande estrada que passa  reinante/Por entre rochas, colinas e serras/Leva o
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		progresso ao irmão distante”. A escola acabou como a  lanterna do campeonato daquele ano (O Globo,  09/10/2013, s/p).



		Podemos notar que tanto a Império Serrano em  1969 quanto a Unidos de Vila Isabel no ano de 1974  buscavam, através de táticas, romper com as estratégias  impostas pela tesoura da censura. De antemão, cabe  salientar que se utiliza o conceito de tática, tal qual sugere  o historiador francês Michel de Certeau (1994). O termo  em questão se desenvolve em oposição ao conceito de  estratégia, que Certeau define como “o cálculo das  relações de forças que se torna possível a partir do  momento em que um sujeito de querer e poder é isolável  de um ‘ambiente’” (CERTEAU, 1994, p. 46). Desse modo,  a estratégia pode ser uma instituição, uma entidade, um  complexo de elementos de ordem dominante. A partir  disso, emergem as táticas, isto é, os indivíduos, e neste  caso, as escolas de samba, devem se utilizar de meios  para romper ou fugir daquilo imposto pela estratégia –  regime militar - afim não de dominar, mas se infiltrar e  neutralizar os elementos homogêneos da sociedade.
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		Enquanto algumas escolas de samba procuravam  se posicionar criticando o regime civil-militar ou sendo  violadas pelo crivo da censura, outras agremiações  carnavalescas buscavam se alinhar com o governo  militar, como o caso da Beija-Flor de Nilópolis, que  durante três anos consecutivos (1973, 1974 e 1975) teceu  elogios ao regime ditatorial. A década de 1970, período  da trilogia da azul e branca, marcaria um momento no  qual as escolas de samba trariam temas do seu próprio  tempo. Assim foi feito, no primeiro ano, 1973, a Beija Flor,  que ainda fazia parte do segundo grupo e que se  consagraria vice-campeã, trouxe o enredo “Educação  para o Desenvolvimento”:



		Beija Flor de Nilópolis 1973  Enredo: Educação para o desenvolvimento  (Walter de Oliveira e João Rosa)  Veja que beleza de nação



		O Brasil descobre a educação  Graças ao desenvolvimento  E a reforma do ensino  O futuro, o amanhã



		Está nas mãos destes meninos  Vamos exaltar  Vamos exaltar



		As professoras que ensinam o Bê-a- bá  E relembrando os jesuítas



		Os primeiros colégios criaram  Para dar aos brasileiros
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		Cultura e educação  Brasil terra extraordinári a



		Venham ver a nossa Cidade Universitária  Uni-duni- tê  Olha o ABC



		Graças ao MOBRAL  Todos aprendem a ler



		Como podemos notar, a agremiação homenageia o  Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral) criado em  1967, que tinha como objetivo enfrentar um dos ma iores  problemas do Brasil: o analfabetismo. O Mobral “entendia  a leitura, a escrita e o cálculo como habilidades capazes  de integrar o ex-analfabeto a sua comunidade,  proporcionando-lhe melhores condições de vida”  (AQUINO; DIAS, 2009, p. 125). No samba, fica evidente  que a educação proposta pelo governo militar se  aproximava de uma ideia de garantia do futuro, do  conhecer e da estabilidade na vida. Em alguns pontos, a  exaltação da nação - característica muito presente nos  sambas de enredo – é usada como uma forma de  reconhecimento e orgulho para o folião, ao mesmo tempo  que possibilita legitimar os projetos governamentais.



		A questão da educação no Brasil foi amplamente  debatida entre muitos estudiosos. Entre eles, destaque
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		para o educador pernambucano Paulo Freire, criador de  uma proposta educacional que se distanciava do  MOBRAL e propunha uma pedagogia crítica  caracterizada por possuir um caráter libertador, levando  em consideração os conhecimentos prévios dos alunos,  compreendendo suas próprias experiências de vida,  fazendo com que o indivíduo adquirisse uma consciência  crítica (BELUZO; TONIOSSO, 2015, 198-199). Ainda de  acordo com a pedagoga Maira Ferreira Beluzo e o  pedagogo José Pedro Toniosso, Paulo Freire exiliou- se  por sofrer perseguição política. Cabe informar que o  Mobral foi extinto em 1985.



		O carnaval de 1974 marcaria o retorno da escola  de samba para o grupo de elite do carnaval carioca. Na  mesma perspectiva de exaltação à ditadura, fórmula que  havia funcionado no ano anterior, a Beija Flor trouxe o  enredo “Brasil Ano 2000” que pretendia evidenciar o  presente “glorioso” e de grandes obras do regime  ditatorial, sendo essas promessas de um futuro grandioso  para o país.



		Beija Flor de Nilópolis 1974  Enredo: Brasil Ano 2000



		(Walter de Oliveira e João Rosa)
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		É estrada cortando  A mata em pleno sertão  É petróleo jorrando  Com afluência no chão  Sim chegou a hora



		Da passarela conhecer  A ideia do artista



		Imaginando o que vai acontecer  No Brasil no ano dois mil  Quem viver verá  Nossa terra diferente  A ordem do progresso  Empurra o Brasil pra frente



		Com a miscigenação de várias raças  Somos um país promissor



		O homem e a máquina alcançarão  Obras de emérito valor



		Na arte, na ciência e cultura  Nossa terra será forte sem igual  Turismo e folclore altaneiro



		Na comunicação alcançaremos  O marco da potência mundial



		Com os mesmos compositores do ano anterior, a  azul e branco de Nilópolis validava o discurso do regime  ditatorial, principalmente das propagandas veiculadas  pelas mídias imprensas e televisivas, como coloca o  historiador Carlos Fico (1997). A ideia que a letra do  samba nos traz, presente no contexto da ditadura civil -  militar, é a propagação de um Brasil “indo pra frente” 21



		que investe na juventude e enxerga nela a esperança de  um futuro melhor. As grandes obras como a
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		Transamazônica e os esforços da Petrobras no sentido de  aumentar a extração e a produção de petróleo, conferiam  uma mudança positiva para o país. Poder-se-ia nesse  trabalho problematizar outras questões como a forma  harmoniosa que é posta “a miscigenação de várias raças ”  na letra do samba, a discussão levantada pela  agremiação sobre o país ser uma grande potência  mundial em diversos setores políticos e econômicos,  porém este não é o foco deste trabalho de conclusão de  curso.



		Após o carnaval de 1974, em que a Beija Flor  amargou o sétimo lugar, a agremiação insistiu em abordar  o regime ditatorial vigente. Em 1975, a trilogia ficaria  completa com o enredo “O Grande decênio”, de autoria  de Bira Quininho.



		Beija Flor de Nilópolis 1975  Enredo: O Grande decêni o  (Bira Quininho)



		É de novo carnaval  Para o samba este é o maior prêmio  E a Beija Flor vem exaltar  Com galhardia



		O Grande decênio  Do nosso Brasil que segue avante pelo céu, mar  e terra



		Nas asas do progresso constante  Onde tanta riqueza se encerra
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		Lembrando PIS e PASEP  E também o FUNRURAL



		Que ampara o homem do campo  Com segurança total



		O comércio e a indústria  Fortalecem nosso capital!  Que no setor da economia  Alcançou projeção mundial  Lembramos também  O Mobral, sua função



		Que para tantos brasileiros  Abriu as portas da educação



		Deste modo, a Beija Flor de Nilópolis pretendia  exaltar os dez anos do governo militar. Na letra do samba  enredo podemos perceber reverências à criação do PIS,  PASEP, FUNRURAL e MOBRAL que faziam parte do  programa social e da propaganda oficial do governo  militar (CRUZ, 2010). Outro ponto a se salientar no  samba-enredo é a questão econômica, pois neste período  o governo militar investiu fortemente em construções de  rodovias, estradas, portos.... Tal período inicial da década  de 1970 ficou conhecido como milagre econômico – que  será mais adensado ao longo da monografia - que era  visto como de prosperidade econômica. Todavia, o ano  de 1975 delimitaria um processo em que o plano  econômico do governo militar apresentaria desgastes,
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		voltando a fazer os índices econômicos piorarem. Os  anos seguintes ficariam marcados pela crise do Petróleo  que influenciaria na alta da inflação no Brasil, fazendo  com que a dívida externa atingisse níveis galopantes e,  com ela, os juros alcançassem valores assus tadores.



		A tríade dos enredos da Beija Flor de Nilopolis  (1973, 1974 e 1975) carecem de uma análise  historiográfica mais aguçada. Tais reflexões propostas  não preencheram as seguintes lacunas: Quem são os  compositores dos sambas-enredo? Em que contexto ele s  vivem? Qual era a relação deles com a agremiação  carnavalesca? Quantos integrantes desfilaram na escola  de samba? Qual a perspectiva de tais pessoas sobre o  regime militar? Qual foi o real intuito da agremiação em  defender o governo militar? Essas e outras perguntas  podem ser exploradas em trabalhos futuros.



		Deste modo, percebe-se que as escolas de samba  não estavam passivas mediante o desenrolar dos  governos militares. Enquanto algumas agremiações  buscavam de algum modo se opor ao governo vigente,  outras, assim como uma parcela da sociedade brasileira,  defenderam a ditadura civil-militar. Assim posto, entendo
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		os sambas-enredo como um instrumento utilizado pelos  integrantes das escolas de sambas para discutir questões  de sua época e que conseguiam atingir uma grande  parcela da sociedade, uma vez que estes sambas eram  veiculados pelas mídias. Portanto, torna-se necessário o  desenvolvimento de mais pesquisas que utilizem o  samba-enredo como documentação histórica, pois este  nos possibilita compreender o modo como as pessoas  pensavam sua época e as questões de seu tempo,  contribuindo para a construção de uma determinada  cultura histórica.



		ALA 03 – A LEI DA ANISTIA E AS ESCOLAS DE  SAMBA



		A palavra Anistia está intrinsecamente vinculada à  palavra perdão. Portanto, a lei da Anistia foi aplicada de  maneira



		a impedir a abertura de processos judiciais  contra civis e militares que reconhecidamente  foram responsáveis por sequestros, torturas,



		desaparecimentos, mortes de pessoas



		consideradas inimigas do regime pós-1964 .  (RODEGHERO, 2014, p. 173).
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		Assim posto, a historiadora Carla Simone  Rodeghero propõe investigar as relações entre anistia e  esquecimento por perceber que a anistia ainda está na  “raiz dos entraves para a responsabilização judicial dos  agentes de repressão” (RODEGHERO, 2014, p. 172). A  autora busca primeiramente um primeiro conceito de  anistia, assim apresenta o entendimento do assunto  suscitado pelo advogado baiano Rui Barbosa, que teve  uma grande contribuição com seus escritos durante a  passagem do século XIX para o XX. Para Rui Barbosa,  deveria ser colocado um “véu do eterno esquecimento”  para que cicatrizasse as feridas e que as coisas  pudessem ser colocadas no lugar. Tal pensamento volta e  meia vem sendo colocado em xeque, e sendo assunto de  grandes debates entre os historiadores e setores  governamentais e civis.



		No que se refere à lei da Anistia de 1979, em  diferentes momentos, por votação do Congresso  Nacional, artigos foram suprimidos ou modificados, sendo  umas das alterações a garantia do pagamento de  indenizações aos familiares de mortos e desaparecidos.  Tais medidas “dizem respeito ao esclarecimento dos
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		crimes do passado, à reparação das vítimas, à  valorização da memória dos que lutaram contra o regime,  à consolidação de uma cultura de respeito aos direitos  humanos” (RODEGHERO, 2014, p. 174).



		Enquanto alguns segmentos da sociedade buscam  o não esquecimento mútuo das violências do passado,  criando projetos – como o Marcas da Memória – e  comissões – como a Comissão da Verdade –, outros  setores governamentais e da sociedade civil se opuseram  a essas iniciativas, visto que consideravam uma  movimentação que ferisse o sentido da Lei da Anistia de  1979 e que alimentaria o ressentimento e o revanchismo  (RODEGHERO, 2014, p. 174).



		Ao se propor a pensar num debate de justiça de  transição, que seriam os conjuntos de medidas jurídicas e  politicas utilizadas como reparação as violações dos  direitos humanos, como aponta Fico (2012), destaca-se a  Comissão da Verdade22. Para o jurista brasileiro Celso  Lafer, tal comissão tem “como objetivo estabelecer uma  verdade sobre violações graves a direitos humanos  ocorridos em regimes autoritários” (2012, p. 14). Um vasto  debate de paradoxo sobre o assunto é posto. Segundo
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		Fico (2012), existem diversas perspectivas e  pensamentos das medidas tomadas pela Comissão da  Verdade, como o fato de não punir e nem criminalizar  aqueles que torturaram e mataram, pois, a Comissão foi  criada com fortes negociações com os militares.



		O historiador Carlos Fico (2012, p. 34) aponta que  há um grande “risco de que a Comissão construa uma  narrativa ideologizada baseada centralmente nos  costumeiros depoimentos das vítimas da repressão” e isto  poderia influenciar no relatório final e construir uma  narrativa oficial. Nesse ponto, admite que existe o peri go  em reduzir o debate da Comissão da Verdade entre seus  heróis e seus bandidos. Como aponta o historiador René  Rémond (1996), a história por muito tempo foi permeada  de justificativas que não poupassem ocasiões de  demonstrar “a força do acontecimento político e a  fraqueza das explicações redutoras” (p. 446). Bebendo  das contribuições historiográficas de Rémond (1996),  percebemos que não podemos apenas reduzir uma  complexa discussão a dois sujeitos históricos: a esquerda  e os militares. De tal modo, Fico (2012) vê que o debate  não pode cair na dicotomia dos repressores e das vítimas,
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		nos chamando a atenção para a existência de outros  agentes sociais que contribuíram para o regime de  repressão, sendo civis, grupos empresariais, entre outros.  Numa perspectiva que busca evidenciar e julgar os  crimes da ditadura civil-militar, Rodeghero (2014) traz  para o debate o filósofo francês Paul Ricoeur, que  enxerga a anistia como o esquecimento comandado,  imposto, uma medida que pretende forçar uma  coletividade a esquecer. Tal perspectiva, condenada por  Paul Ricoeur, pode nos levar a um equívoco que o autor  nos chama atenção, a possibilidade de não ter existido os  crimes do passado, o que teria resultados eficazes a um  curto prazo, contudo seria danoso como política de  gestão do passado. Corroborando com tal pensamento, a  escritora Beatriz Sarlo, entende que se propor a não  lembrar “é como se propor não perceber um cheiro,  porque a lembrança, assim como o cheiro, acomete, até  mesmo quando não é convocada” (SARLO, 2007, p. 10).  Com a promulgação da Lei da Anistia, o governo  militar tomou algumas medidas que visavam uma  abertura “lenta, gradual e segura” das liberdades  democráticas no país. A revogação do AI-5 em 1978 e o
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		fim do sistema bipartidário, que foi substituído a partir de  uma reforma política que possibilitou abrir espaço para a  criação de novos partidos políticos, alimentavam a  esperança na população de poder escolher novamente o  seu presidente da República (FICO, 2012).



		Como consequência, emerge a campanha das  “Diretas Já”, que, segundo Napolitano (2006), representou  o ápice da mobilização popular durante a fase de  redemocratização, possibilitando a união de setores da  oposição com as massas. A importância de tal campanha,  de acordo com o historiador, seria a reconquista do  espaço público que recolocava o lugar da soberania  popular e reelaborava seus pressupostos de uma ideia de  democracia como expressão da “vontade popular”.  Inclusive, Napolitano cita o comício que reuniu no ano de  1984 mais de 250 mil pessoas na Praça da Sé, na capital  paulista.



		Deste modo, após a lei da Anistia, identificou- se  quatro sambas-enredo, entre 1980 a 1984, que de certo  modo trabalharam com a concepção de liberdade, e  buscaram mapear questões políticas fervescentes na  época. Vila Isabel, 1980, Unidos da Tijuca, 1981,
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		Salgueiro23, 1983 e Imperatriz, 1984. Os historiadores  Aquino e Dias entendem o início da década de 1980  como o “surgimento de uma verdadeira fresta permitindo  a entrada de um pouco de luz no ambiente escuro e torpe  que dominara a sociedade brasileira desde 1964”  (AQUINO; DIAS, 2009, p. 136).



		Podemos pontuar aqui o enredo da Unidos de Vila  Isabel no carnaval de 1980. O samba-enredo se baseou  no poema “Sonho de um sonho”, da década de 1950,  escrito pelo poeta Carlos Drummond de Andrade24. Ao  esmiuçar a letra do samba-enredo da agremiação azul e  branco do bairro de Vila Isabel, podemos perceber que os  compositores Martinho da Vila, Rodolpho e Graúna se  utilizaram da obra como uma alegoria para poderem se  opor ao regime ditatorial vigente no país. Mesmo após um  ano da Lei da Anistia (1979), a abertura política  caminhava em passos lentos e de modo gradual. Deste  modo, a Unidos de Vila Isabel conseguiu levar os  seguintes versos:



		Unidos de Vila Isabel 1980  Enredo: Sonho de um sonho



		(Martinho da Vila, Rodolpho, Graúna )  Sonhei



		Que estava sonhando um sonho sonhado
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		O sonho de um sonho magnetizado  As mentes abertas  Sem bicos calados  Juventude alerta  Os seres alados  Sonho Meu



		Eu sonhava que sonhava  Sonhei



		Que eu era um rei que reinava como um ser  comum



		[...]  Na limpidez do espelho só vi coisas limpas  Como uma lua redonda brilhando nas grimpas  Um sorriso sem fúria, entre réu e juiz



		A clemência e a ternura por amor da clausura  A prisão sem tortura, inocência feliz  Ai meu Deus



		Falso sonho que eu sonhava  Ai de mim



		Eu sonhei que não sonhava



		A agremiação trouxe em sua letra anseios e a  possibilidade de se pensar acerca do período analisado.  Com os trechos “a prisão sem tortura, inocência feliz”,  podemos perceber o clamor feito pela escola de samba  em defesa de uma sociedade mais livre e aberta, direito  que teria sido privado desde o ano de 1964. Em outra  parte, “mentes abertas sem bicos calados”, remete a um  mundo sonhado sem censura, algo que tinha se perdido  com o AI-5. Deste modo, o poeta estaria sonhando  acordado lutando contra a tortura, buscando esquecer o
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		passado e imaginando o futuro. Um ponto que nos chama  a atenção são os trechos finais, quando os compositores  escrevem “falso sonho que eu sonhava”, portanto, o  querer uma sociedade livre e democrática não é a  realidade do momento em que vivem. Para os  historiadores Aquino e Dias o samba levado para o  sambódromo da Vila Isabel representou “um canto de  esperança no justo momento em que ela própria  começava a surgir em muitas mentes brasileiras ”  (AQUINO; DIAS, 2009, p. 136).



		No ano de 1983, a escola de Samba Acadêmicos  do Salgueiro desenvolveu o enredo “traços e troças” -  assinado pelos carnavalescos Augusto César Vannucci e  Lan - que buscava fazer uma trajetória da história da  caricatura. O samba-enredo de muito humor, aproveitou  para fazer uma crítica contundente à censura imposta  pelo governo militar: “A minha pena não tem pena nem  perdoa/ Mexe com qualquer pessoa/ Ela quer se divertir/  Será que a política não vai me censurar?/ Já sei, certos  momentos não se pode criticar”. Tal trecho não poderia  ser visto caso o AI-5 ainda estivesse vigente e a crítica  efetiva à censura e ao regime começa a ganhar corpo
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		(CRUZ, 2010). À medida que a década de 1980 ia  avançando, o governo militar ia perdendo suas forças.  “Macobeba, o que dá pra rir, dá pra chorar” foi o  enredo escolhido pela Unidos da Tijuca para o carnaval  de 1981. Tal temático se baseou no livro Manuscrito  Holandês, do romancista mato-grossense Manoel  Cavalcanti Proença. Escrito em 1959, buscava contar a  história do herói caboclo Mitavaí contra o malvado  Macobeba (SANTOS; GATTO, 2009). Utilizando tal  história como uma metáfora, a Unidos da Tijuca, nesse  processo de abertura lenta, segura e gradual da política  brasileira, representou Macobeba como o dinheiro, o  poder, a força que oprimia o povo. Não obstante, a figura  de Mitavaí representaria o povo reprimido, que não estava  mais contente com tal situação política e social. Os versos  do samba, “Mitavaí, bom lavrador e vaqueiro/ Deixa o  sertão brasileiro/ Vai combater Macobeba maldita” e  “Maldito bicho/ Se me ouviu/ E não gostou do meu  samba/ Vai para longe do Brasil”, expressam bem a  dualidade entre os personagens. Em tempos de  repressão, a utilização de alegorias era essencial para  falar do momento político atual do país.
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		Por fim, entre os sambas de 1980 a 1984 que de  algum modo expressam o sentimento de liberdade,  destaca-se o samba enredo da Imperatriz Leopoldinense  de 1984. O enredo “Alô, mamãe” partia de uma frase dita  pelo então eleito deputado federal, representando o Rio  de Janeiro, Agnaldo Timóteo. Em seu primeiro discurso  na Câmara, o cantor pegou um telefone, ligou para a sua  mãe e disse a celebre frase “Alô, mamãe25. Deste modo,  as carnavalescas Rosa Magalhães e Licia Lacerda  desenvolveram o enredo da Imperatriz Leopoldinense  para o carnaval 1984, tecendo uma crítica ao momento  econômico em que o Brasil vivia. A linha narrativa  utilizada pelas carnavalescas, partia de uma história, na  qual um filho explica para sua mãe o motivo de não ter l he  enviado o dinheiro solicitado, a justificativa do jovem seria  que um vampiro aparecia todas as noites e levava seu  dinheiro.



		Imperatriz Leopoldinense 1984  Enredo: Alô, mamãe



		(Velha, Guga, Tuninho e Alvinho )  Nem pensar



		Que hoje vai ser o dia de cantar, s orrir  Alô, mamãe, como eu queria  Tentar mais uma vez  Mostrar o carnaval ao povo
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		Ir pra avenida, a Imperatriz de novo  Lá vou eu, vou pulando sem parar  Na esperança de um dia melhorar  Vendi, juntei, pedi, lutei  E o que rendeu  Pacotão comeu



		O resto que se exp loda  A verdade doi



		Toda noite um vampiro  Leva a grana e me destrói  Onde a coisa vai parar  Que abacaxi  Já tô de tanga



		Coisa igual eu nunca vi  Alô, mamãe



		Assim não aguento  Almoçar pirão de areia  E jantar sopa de vento



		Os refrões acima – destacados em negrito –  salientam a situação econômica delicada que o país  atravessava. De acordo com o economista Francisco  Vidal Luna e o antropólogo Herbert S. Klein (2014), o  cenário econômico encontrado pelo último presidente do  regime ditatorial, o general Figueiredo, era extremamente  vulnerável “em termos de dívida interna e externa, com a  inflação crescente e finanças públicas deterioradas”  (LUNA; KLEIN, 2014, p.107), sem contar que o país  deveria enfrentar o segundo choque do petróleo26. O  governo ainda formulou um plano de austeridade que não
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		surtiu resultados imediatos, fazendo-o abandonar tal  plano. Deste modo,



		no fim de 1980, o governo se viu obrigado a  fazer outra mudança radical na política,  seguindo o método tradicional de redução do  consumo interno como modo de resolver a crise  na balança de pagamentos. O segundo choque  do petróleo e a elevação das taxas de juros no  mercado internacional alteraram de forma  dramática as condições externas, afetando  seriamente os países endividados. (LUNA;  KLEIN, 2014, p. 108).



		Além de todos esses problemas, os grandes  bancos internacionais tiveram problemas com seus ativos,  “pois a maior parte deles concedera volumes significativos  de crédito a nações que agora enfrentavam dificuldades  para honrar seus compromissos financeiros” (LU NA;  KLEIN, 2014, p. 108). Tais problemas econômicos foram  sentidos pela população, que via sua moeda sendo  desvalorizada e via o achatamento de sua renda salarial  (MACIEL, 2012, p. 56).



		Como podemos observar, o período que sucedeu o  ano de 1979, com a Lei da Anistia até o reencontro  democrático em 1985, com as eleições indiretas para a  presidência da República, permitiu que as agremiações
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		carnavalescas criassem figurinos, fantasias, alegorias,  adereços, sambas, dando cores a um período histórico  em que estavam vivenciando. Os desfiles das escolas de  samba são permeados de intencionalidade, buscando  tecer críticas aos problemas econômicos, sociais e  políticos do Brasil.
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		2° ALEGORIA:



		“ME DÁ O QUE É MEU, FORAM VINTE



		ANOS QUE ALGUÉM COMEU”27 :



		PROCESSO DE REDE MOCRATIZAÇÃO  E PROJEÇÃO DO FUTURO



		Neste segundo capítulo buscarei analisar os  sambas de enredo entre 1985 a 1990. No levantamento  das fontes, pude perceber uma grande diversidade de  sambas-enredo que começavam a utilizar em suas  músicas as palavras liberdade e esperança, tecendo  projeções acerca do futuro. A fim de dar conta de  responder ao problema desta pesquisa, foram  selecionados nove sambas de enredo a serem  analisados. Este capítulo será dividido em três  subcapítulos. No primeiro, proponho identificar como as  diferentes temporalidades são apresentadas visando  perceber como aspectos do passado, presente e futuro  são acionados nos sambas de enredo. Neste caso, utilizo -  me para a investigação os sambas apresentados por:
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		Caprichosos de Pilares 1985, Império Serrano 1986 e  Mocidade Independente de Padre Miguel 1988. No  subcapítulo seguinte, busco identificar aspectos  apontados pelas agremiações Caprichosos de Pilares  1986, Portela 1986 e Unidos da Tijuca 1988 sobre a  situação política, econômica e social brasileira nos  primeiros anos após o governo do civil José Sarney. Por  fim, no 3º subcapítulo tento entender os anseios e as  expectativas postas nos sambas de enredo dos  Caprichosos de Pilares 1987, Imperatriz Leopoldinense  1988 e Unidos da Cabuçu 1990 em relação a elaboração  da nova Constituinte (1987-1988) e sobre as Eleições  diretas de 1989.



		Rémond (1996) pontua que o historiador é sempre  de um tempo. Os sambas-enredo compostos entre 1985 e  1990 também pertencem ao seu tempo, buscando se  pautar, retratar e problematizar os problemas emergentes  da década de 1980.



		O historiador de uma época distribui sua atenção  entre os diversos objetos que solicitam seu  interesse na proporção do prestigio com que a  opinião pública envolve os componentes da  realidade. (REMOND, 1996, p. 15).
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		Segundo o antropólogo Herbert S. Klein e o  economista Francisco Vidal Luna (2014), a década de  1980, principalmente o período próximo à Constituinte  (1987-1988), temas como divórcio, salário, movimentos  sociais, previdência social, inflação, entre outros, estavam  efervescentes na sociedade. Deste modo, as  agremiações carnavalescas conseguiram explorar  questões que estavam latentes nos debates públicos e as  transformaram em áudio e imagem.



		Assim posto, podemos inferir que os sambas -  enredo aqui postos têm um ponto em comum, o fato de  carregarem consigo um posicionamento político definido,  buscando colocar as percepções de uma comunidade  acerca dos problemas sociais e econômicos que afligem o  país de que fazem parte. Rémond entende que, na  medida em que se cria e se desenvolve projetos públicos  informativos e culturais que permitam aproximar o  cidadão das questões políticas, isso possibilita que tais  cidadãos se sintam mais membros de um corpo político, e  “consentem mais que nunca em participar de decisões  que afetam a coletividade” (1996, p. 25).
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		O historiador Rodrigo Patto Sá Motta (2014)  diagnosticou um uso crescente nos últimos tempos do  termo cultura política, inclusive sendo mobilizado pela  mídia, de tal modo que, graças ao seu uso gener alizado,  corre o risco de banalização. Rémond entende a cultura  política como “a singularidade do comportamento de um  povo” (1996, p. 450), permitindo revelar um conjunto de  costumes e hábitos de uma nação e do gênio de um  povo. Rodrigo Patto Sá Motta dilata esse horizonte de  compreensão entendendo-o como um



		conjunto de valores, tradições, práticas e  representações políticas partilhado por  determinado grupo humano, que expressa uma  identidade coletiva e fornece leituras comuns do  passado, assim como fornece inspiração para  projetos políticos direcionados ao futuro.  (MOTTA, 2014, p. 21).



		Deste modo, os desfiles das escolas de samba  partilham de gestos, símbolos, bandeira, posicionamentos  políticos que aproximam e caracterizam a comunidade da  agremiação carnavalesca. Motta (2014) percebe a  importância de uma linguagem visual que possibilite  passar uma mensagem em que um grupo coletivo  consiga se reconhecer e que viabilize um partilhar em
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		conjunto. Os sambas de enredo são uma forma de  defender o enredamento proposto pela agremiação,  atuando de modo político frente às questões latentes na  sociedade brasileira.



		ALA 04 - SAUDADE, PRESENTE E O AMANHÃ: AS  TEMPORALIDADES PRESENTES NOS SAMBAS -  ENREDO



		Neste subcapítulo buscarei fazer uma breve  análise das temporalidades presentes nos sambas de  enredo entre 1985 a 1990. Como já mencionado, dentre



		os nove sambas-enredo que exprimem as



		temporalidades, foram selecionados os enredos dos  Caprichosos de Pilares 1985, Império Serrano 1986 e  Mocidade Independente de Padre Miguel 1988, pois nos  permitem visualizar melhor a presença dos tempos  históricos: passado, presente e futuro nas letras dos  sambas de enredo. Uma das questões comuns entre as  três agremiações é o “espaço de experiência”, pois, ao  vivenciaram o regime civil-militar (1964-1985), com o fim
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		do governo autoritário passam a projetar um “horizonte de  expectativas” para a sociedade brasileira. Segundo  Koselleck, o “espaço de experiência” é entendido como o



		passado atual, aquele no qual acontecimentos  foram incorporados e podem ser lembrados. Na  experiência se fundem tanto a elaboração  racional quanto as formas inconscientes de  comportamento, que não estão mais, que não  precisam estar mais presentes no conhecimento.  Além disso, na experiência de cada um,  transmitida por gerações e instituições, sempre  está contida e é preservada uma experiência  alheia. Neste sentido, também a história é desde  sempre concebida como conhecimento de  experiências alheias (KOSELLECK, 2006, p.309 -  310).



		Logo, o passado se concretiza no presente de  inúmeras formas, ora através da memória, dos vestígios,  das permanências, das experiências alheias, das fontes  históricas, dentre outras maneiras. Já o “horizonte de  expectativa” estaria ligado à pessoa e ao interpessoal,  também a expectativa se realiza no hoje, é futuro  presente, voltado para o não experimentado, para o que  apenas pode ser previsto. “Esperança e medo, desejo e  vontade, a inquietude, mas também a análise racional, a  visão receptiva ou a curiosidade fazem parte da
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		expectativa e a constituem” (KOSELLECK, 2006, p. 310),  ou seja, todo o universo de sensações que se referem ao  que ainda virá.



		Bebendo das contribuições historiográficas de  Koselleck, o historiador francês François Hartog (2013),  enxerga o tempo histórico produzido pela distância criada  entre o espaço de experiência, de um lado, e o horizonte  de expectativa de outro, sendo assim esse tempo é  gerado pela tensão entre os dois lados. E é essa tensão,  segundo Hartog, que o regime de historicidade se propõe  a esclarecer (HARTOG, 2013, p. 37-41). Logo, em linhas  gerais, este regime seria uma concepção formulada a  partir de nossa contemporaneidade, portanto, essa  hipótese “deveria permitir o desdobramento de um  questionamento historiador sobre nossas relações com o  tempo” (HARTOG, 2013, p. 37). Posto isso, o regime de  historicidade seria como cada sociedade enxerga seu  tempo, neste caso, como as comunidades onde essas  escolas de samba estão inseridas, na década de 1980, se  expressavam, enxergavam e sentiam as angústias,  através dos sambas de enredo, de um regime ditatorial  passado e o processo de redemocratização do país.



		[ 87 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		Os Caprichosos de Pilares, a partir das  experiências vividas, trouxe para o carnaval de 1985 o  enredo “E por falar em saudade”, assinado pelos  carnavalescos Luiz Fernando Reis e Flávio Tavares,  convidando a sua comunidade e ao público a “reviver” e  “saudadear”28 os velhos tempos que não voltam mais, isto  é, a vida antes do período ditatorial. Logo no início do  samba-enredo, composto por Almir de Araújo, Balinha,  Marquinho Lessa, Hércules e Carlinhos de Pilares,  contemplavam esse saudosismo, como podemos verificar  nos seguintes versos “Oh! Saudade, ô/ Meu Carnaval é  você/ Caprichosamente/ Vamos reviver, vamos reviver.../  “Saudadeando” o que sumiu do dia-a-dia”. O curto espaço  de experiência da Nova República com a eleição indireta  do primeiro presidente civil Tancredo Neves e seu vice  José Sarney, fez a agremiação de Pilares relembrar  elementos que foram perdidos, desaparecidos ou  esquecidos pela ditadura civil-militar, como “o bonde/ o  amolador de facas/ o leite sem água/ a gasolina barata”29 .  Ao longo do samba-enredo, Caprichosos de Pilares



		nos chama atenção para o modelo participativo da  democracia brasileira de antigamente. “Quero votar/
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		diretamente, o povo escolhia o presidente”, tais versos  expressam certa crítica à eleição indireta feita pelo  congresso que elegeu Tancredo Neves e seu vice José  Sarney à presidência da República, contrapondo-se à  vontade de uma parcela da população que foi às ruas  reivindicar as eleições diretas, processo que não ocorreu.  A última eleição em que a população brasileira tivera  exercido o direito do voto foi em 1960, quando elegeu o  presidente Jânio Quadros, do Partido Trabalhista  Nacional (PTN) em coligação com a UDN, que renunciaria  após alguns meses de mandato, sendo substituído por  seu vice João Goulart do Partido Trabalhista Brasileiro  (PTB). Cabe ressaltar que a população só voltou a  escolher seu presidente nas eleições de 1989, tendo  como vencedor o presidente Fernando Collor de Mello do  Partido da Reconstrução Nacional (PRN) .



		Estão presentes nos sambas de enredo alguns  costumes e tradições que a agremiação entendia como  perdidos na década de 1980. “Se comia mais feijão/ vovó  botava a poupança no colchão/ hoje está tudo mudado/  tem muita gente no lugar errado” pontuava um período de  alguns costumes frequentes e cotidianos na sociedade
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		brasileira. Ainda por fim, nem os atuais desfiles de escola  de samba escaparam da crítica e foram relembrados,  finalizava-se o samba nos seguintes versos “onde andam  vocês/ antigos carnavais?/ os sambistas imortais/  bordados de poesia/ velhos tempos que não voltam mais”.  Ao tocar nesse ponto, a escola de samba mexe numa  baliza sensível de grandes debates entre os sambistas  sobre o andamento dos sambas de enredo das



		agremiações carnavalescas em geral, mais



		especificamente no Rio de Janeiro.



		O historiador e pesquisador na área de letras  Antônio Henrique de Castilho Gomes (2006) percebe uma  mudança significativa no processo construtivo dos  sambas de enredo, a partir de depoimentos de  conhecidos compositores do “mundo” do samba e do  carnaval carioca. Tal gênero musical que emerge entre as  décadas de 1930 a 1940, tornou-se peça importante para  o desenvolvimento do enredo, passando, assim, por  diversas modificações. Dentre elas, Gomes (2006)  compreende o início da década de 1980 como  emblemático para os concursos de samba-enredo, pois é  neste período em que houve um grande aumento do
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		número de compositores. Para alguns sambistas - entre  eles Monarco e Candeia30 - esse número representa algo  mais quantitativo do que qualitativo, tendo em vista, que  muitos dos compositores que concorrem não  compreendem a função histórica do samba-enredo, a de  contar/narrar de modo musical o enredamento proposto  pela agremiação carnavalesca .



		Um dos problemas apresentados por alguns  setores do carnaval seria a subjetividade que os sambas  de enredo têm apresentado, utilizando-se de palavras  comuns e genéricas na construção da letra musical. Para  o sambista e compositor Monarco, após o final da década  de 1970, este gênero musical estaria perdendo sua  qualidade, pois estaria sendo “feito na correria. Uma  colcha de retalho que todo mundo faz um pouco. No final  das contas o carnaval vira um espetáculo grandioso, mas  na quarta-feira de cinzas todo mundo já esquece o  samba-enredo”31. Evidentemente que a declaração  concedida pelo sambista nos parece ser uma visão  saudosista, até porque devemos entender o contexto em  que Monarco está inserido em relação ao carnaval.  Nascido em 1933, foi convidado para integrar a ala dos
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		compositores da Portela em 1950, compôs um samba  para Unidos do Jacarezinho em 1959 e na década de  1970 regressou à Portela ficando responsável pela  organização da Velha Guarda. A visão de Monarco  alinha-se com a do desfile dos Caprichosos de Pilares  que “saudadeava” os antigos carnavais, colocando- os  num pedestal em que as pessoas não terão mais acesso.  Realmente há um problema nessa visão extremista e  saudosista, pois existem exceções de sambas de enredo  tanto da década de 1980, 1990, 2000 e 2010 que dão  conta da função social do gênero musical.



		Outro samba de enredo que nos permite visualizar  a presença de distintas temporalidades foi à proposta  levada para a Marques de Sapucaí, em 1988, pela  Mocidade Independente de Padre Miguel. Com o enredo  “Beijim, Beijim, bye bye Brasil”, a agremiação  carnavalescas teceu uma crítica ao regime autoritário  brasileiro (1964-1985) e projetava na constituinte –  responsável para elaboração da Constituição aprovada  em 5 de outubro de 1988 - uma visão utópica, que  permitisse a sociedade brasileira a ter acesso aos  recursos básicos para a sua manutenção e conforto. O
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		enredo foi assinado pelo carnavalesco Fernando Pinto32 ,  famoso pelos carnavais da década de 1970 e 1980,  marcados por desfiles em tons debochados, críticos,  ufanistas e futuristas.



		No início do samba-enredo, a agremiação aborda  os seguintes versos: “e canta a Mocidade/ a constituinte  independente/ dividiu a nação naufragada/ em sete  “brasiléias” encantadas/ o progresso despontou/ e o  cruzeiro se valorizou”. Nesse primeiro momento, a  agremiação de Padre Miguel parte das mazelas da  sociedade brasileira, e, por conseguinte, aponta uma  visão utópica da constituição, com um país mais rico, o  cruzeiro valorizado, o progresso despontando, as sete  “brasiléias” exportando seus produtos regionais e com  uma sociedade que tenha os recursos básicos para a  sobrevivência. Tais “brasiléias” que o samba aponta, não  seriam Estados, mas sim, novas regiões divididas33 .  Nesse país utópico projetado pelo carnavalesco



		Fernando Pinto, o profeta viria salvar a nação brasileira,  nesse caso, iriamos partir para uma nova nação,  explicando o título do enredo “Beijim, Beijim, bye bye  Brasil”. Para fundamentar essa projeção do futuro, o
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		Brasil deveria se despedir de elementos que es tavam  presentes na sociedade brasileira, nos versos “e hoje nem  saudades/ daquele Brasil que ficou (que ficou)/ tchau  cruzado, inflação/ violência, marajás, corrupção/ adeus à  dengue, hiena, leão”. A Mocidade Independente de Padre  Miguel propõe a despedida desse Brasil permeado de  problemas políticos, econômicos e sociais.



		Um ponto que chama a atenção do desfile da  agremiação de Padre Miguel é a comissão de frente.  Intitulados de “Xuxetes”, homens se vestiam de Xuxa  Meneguel, utilizando-a como uma alegoria, símbolo de  saúde e de beleza, até porque, na década de 1980, a  apresentadora infantil representava a noção de qualidade  de vida e beleza veiculada pela grande mídia. A utilização  da figura masculina para representá-la fazia referências  aos homens que se transvestem de mulher durante o  carnaval de rua. O bordão de encerramento de seu  programa “Xou da Xuxa”: beijinho, beijinho, tchau tchau,  ficou famoso e inspirou o carnavalesco Fernando Pinto na  escolha do título do enredo “Beijim Beijim bye bye  Brasil”34 .
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		O Império Serrano, quarta escola de samba a  desfilar do domingo de 1986, levou para a Marques de  Sapucaí o enredo “Eu quero”. A proposta temática exigia  uma cobrança ao novo governo, que despontava no  cenário nacional, de melhorias e de garantias básicas  para a sobrevivência. Os carnavalescos Lilian Rabelo e  Renato Lage, este último ainda atuante no carnaval  carioca, propuseram um desfile que contemplasse os  doze desejos do povo brasileiro, nesse caso, o querer  saúde, a alimentação, a educação, o trabalho, a casa  própria, o dinheiro, a justiça, amor e paz, a esperança e o  não querer a violência. Para a construção desse carnaval,  a escola de samba de Madureira gastou em torno de 1  bilhão e 500 milhões de cruzeiros, o equivalente a 500 mil  reais.



		Num primeiro momento, a agremiação buscou se  posicionar mediante ao governo militar que passara,  “quero que meu amanhã, meu amanhã/ seja um hoje bem  melhor, bem melhor/ uma juventude sã/ com ar puro ao  redor”. Os seguintes versos expressam bem os direitos  pelos quais a população brasileira ansiava, “quero nosso  povo bem nutrido/ o país desenvolvido/ quero paz e
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		moradia/ chega de ganhar tão pouco/ chega de sufoco e  de covardia/ me dá, me dá/ me dá o que é meu/ foram  vinte anos que alguém comeu”. A década de 1980 foi um  momento delicado para a sociedade brasileira, com uma  taxa alta de desemprego e desvalorização do poder de  compra devido ao aumento da inflação que reduzia o  poder de compra do salário mínimo. Nesse tempo em que  a liberdade despontava, os direitos deveriam ser  restabelecidos e o governo deveria zelar por seu povo. Na  sequência do samba-enredo, os versos “quero me formar  bem informado/ e meu filho bem letrado/ ser um grande  bacharel (bacharel)/ se por acaso algum dor/ que o doutor  seja doutor/ e não passe de bedel35”. A questão  educacional estava em voga na década de 1980, segundo  o sociólogo Marcelo Ridenti (2014), quanto ao aspecto da  escolaridade, pautando-se nos censos do IBGE, a taxa de  analfabetismo era de 25,5% em 1980; e entre a  população de 15 a 19 anos, o percentual de  analfabetismo, no mesmo ano, era de 16,5%.  Comparando com anos passados, houve uma melhora  nesta taxa de analfabetismo, que na década de 1960  beirou 40% da população brasileira, de tal modo que, este
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		avanço deve-se à contribuição que “a cultura audiovisual  que crescentemente se impôs tendesse a camuflar as  carências da instrução básica” (RIDENTI, 2014, p. 234).  Neste passo, os desfiles das escolas de samba  contribuíram muito para a instrução da população  brasileira, buscando temáticas de cunho histórico,  utilizando como método a imagem e o som.



		Nos últimos versos do samba-enredo, a escola de  samba Império Serrano crítica o governo autoritário militar  e projeta um futuro de esperança. “Cessou a tempestade/  é tempo de bonança/ dona liberdade/ chegou junta com a  esperança”. As palavras liberdade e esperança são  frequentemente utilizadas nos sambas de enredo entre  1985 a 1990, este período em que a “liberdade”, termo  passível de debates e problematizações, aparece com  frequência, possibilitando pensarmos e projetarmos um  futuro melhor para o país, longe da corrupção, do  desemprego, da miséria e de tantos outros maus que  afligem a nação.



		Podemos perceber que nos três sambas de enredo  apresentados: Caprichosos de Pilares 1985, Mocidade  Independente de Padre Miguel 1988 e Império Serrano
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		1986 houve pontos em comum. Elas tecem duras críticas  ao regime civil-militar que se instaurou no Brasil desde  1964 e que durante o final da década de 1970 vai  perdendo suas forças. O fato dos três sambas  pertencerem a um período governado por um presidente  civil facilitou a articulação entre o passado, presente e  para um futuro no qual se almejava. Com o retorno em  1985 da democracia brasileira, as escolas de samba  estavam com um espaço de experiência restrito,  permeado de vivências autoritárias, fazendo com que  estas agremiações carnavalescas projetassem um  horizonte de expectativa esperançoso e livre.



		ALA 05 – “MEU DEUS, QUANTA TAXA PRA  PAGAR”36: PROBLEMAS POLÍTICOS E ECONÔMICOS  NOS SAMBAS DE ENREDO ENTRE 1985 A 1990.



		Na década de 1980 estava em pauta o debate  referente às questões políticas, econômicas, sociais e  culturais. Pensando nesses quesitos, busco nesse  subcapítulo identificar os aspectos apontados nos sambas
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		de enredo dos Caprichosos de Pilares 1986, Portela 1986  e Unidos da Tijuca 1988. Vale pontuar que o processo de  restauração da democracia cumpriu com o imaginado  pelo presidente Ernesto Geisel e seus assessores, de  uma abertura política “lenta, gradual e segura” (FICO,  2012). O presidente militar seguinte, João Figueiredo,  assumiu em 1979 cumprindo tal premissa e aprovando no  Congresso duas importantes legislações: a Lei da Anistia  e a Reforma Partidária. Para Daniel Aarão Reis, enquanto  a lei da Anistia “prevaleceu uma atmosfera conciliatória,  favorável ao “esquecimento do passado”, uma vitória de  política governamental” (REIS, 2014, p. 104), a reforma  partidária “pretendia quebrar o bipartidarismo imposto  desde 1965, que já não servia aos seus interesses”  (REIS, 2014, p. 104).



		Esse ensejo da aprovação da reforma partidária  convergiu graças aos interesses entre o governo e as  novas oposições. Criaram-se assim seis partidos: A  ARENA transformou-se em Partido Democrático Social  (PDS), mantendo-se coesa, enquanto as oposições  fragmentaram-se. O MDB bifurcou-se em duas alas,  sendo criados o Partido do Movimento Democrático
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		Brasileiro (PMDB) e o Partido Popular (PP); os partidários  trabalhistas se dividiram entre o Partido Trabalhista  Brasileiro (PTB) e o Partido Democrático Trabalhista  (PDT), sob a direção de Leonel Brizola. Por fim, o Partido  dos Trabalhadores (PT), que reunia “lideranças sindicais,  militantes católicos e ex-partidários das organizações  revolucionárias dos anos 1960 e 1970, pretendendo  exprimir os movimentos sociais que irrompiam na  sociedade” (REIS, 2014, p. 105).



		O ano de 1985 é emblemático para a história  brasileira, momento em que a sociedade brasileira  começava a projetar um futuro com melhorias, podendo  ter a liberdade de se expressar e com as necessidades  básica para sua sobrevivência. As eleições indiretas de  1985 não eram o esperado pela sociedade, contudo, de  acordo com o historiador Reinaldo Lindolfo Lohn, “foi  então apresentada como fim do ciclo autoritário, mas ao  mesmo tempo parte indispensável do ciclo da  redemocratização” (2013, p. 103). Pelo fato de sair de um  regime opressor que não conseguia mais se sustentar  politicamente e as questões econômicas estarem indo de  mal a pior, abriu-se um horizonte de expectativa na
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		população brasileira que via a possibilidade de angariar  passos maiores e consolidar sua situação. Com a eleição  indireta, o Colégio Eleitoral de 1985 dava a vitória a  Tancredo Neves, político em quem a população  depositava esperança. Todavia, o governo formado pelo  presidente, que não chegou a assumir o cargo por ter  falecido37, caracterizava-se por ser autocrático, sendo  composto por políticos que prestaram apoio aos governos  militares da ditadura. Deste modo,



		do total de 33 cargos do primeiro escalão,  incluindo a presidência e a vice-presidência da  República, todos os ministérios e as lideranças  do governo no parlamento, os setores  autocráticos ocupavam nada menos que 27  cargos, cabendo aos setores antiautocráticos  apenas seis (MACIEL, 2012, p. 63).



		Entre os políticos autocráticos que se instalavam  com o novo governo Republicano, destacam-se José  Sarney, eleito como vice-presidente da República, que,  com a morte de Tancredo Neves, assumiu o poder em  março de 1985; Aureliano Chaves, que foi escolhido como  Ministro de Minas e Energia, teria apoiado o golpe de  1964, foi vice-presidente do governo militar de João  Figueiredo e assumiu como governador de Minas Gerais
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		(1975-1978) graças à indicação do presidente militar  Geisel; e Antônio Carlos Magalhães, que ficou como  Ministro das Comunicações no Brasil, também foi  indicado pelo presidente militar Emílio Garrastazu Médici  ao governo da Bahia entre os anos de 1971 a 1975.  Olhando o cerne do governo político proposto por  Tancredo Neves e consolidado por Sarney, as propostas  de mudanças são extremamente limitadas, preservando a  antiga institucionalidade política. (MACIEL, 2012).



		O novo governo Sarney teve início propagando- se  “uma imagem de novos ventos, novos rumos, enfim, o  novo comando prometia muito” (KUSHNIR, 2004, p. 75).  Entretanto, tinha pela frente um grande desafio, resolver  as pendências econômicas que herdara do governo  militar, controlar a inflação, o controle do déficit público, a  renegociação da dívida externa e a adoção de reformas  nas áreas monetárias, fiscal, financeira e salarial  (MACIEL, 2012). Este quadro complexo “marcaria o Brasil  até 1994, quando o Plano Real permitiu estancar o  processo inflacionário e conduzir o país para um longo  período de estabilidade política” (LUNA; KLEIN, 2014, p.  111). Com a morte de Tancredo Neves e a ascensão ao
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		cargo de José Sarney, este “iniciou um movimento para  fortalecer-se politicamente no governo em relação ao  PMDB, tentando colocar-se como o executor do programa  de Tancredo e estreitando seus laços com os militares”  (MACIEL, 2012, p. 79), ao mesmo tempo em que a  sociedade civil pressionava o governo a cumprir com as  reformas democráticas através de greves em várias  regiões do país e de vários setores trabalhistas.



		Não alheias a todas estas questões, as escolas de  samba também estavam mapeando e denunciando as  questões políticas, econômicas e sociais. No enredo da  Unidos da Tijuca em 1988, intitulado “Templo do  Absurdo”, assinado pelo carnavalesco Silvio Cunha, a  agremiação tijucana nos convida a entrar no “templo do  absurdo bar Brasil”. A escola de samba entende o  bar/botequim como um ambiente para o debate político,  cotidiano e futebolístico, “berço das grandes resoluções”,  como aponta um trecho do samba enredo composto pelo  sexteto Beto do Pandeiro, Nêgo, Vaguinho, Monteiro, Ivan  Silva e Carlos do Pagode. Segundo o sociólogo Gilberto  Luiz Lima Barral, o bar,
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		em determinado espaço e tempo, aparece como  lugar do advento da opinião pública, como um  lócus de experiências e conhecimentos das  coisas pela vivência e/ou observação,  transformando-se em local de conversas e  práticas políticas e culturais. Lugar onde, por  exemplo, fala-se da cidade, às vezes sob uma  narrativa homogênea, consensual, esperada,  outras vezes ouvem-se falas polarizadas,  provocadoras. (BARRAL, 2012, p. 19) .



		Deve-se pontuar que ao se utilizar da concepçã o  do bar para desenvolver seu enredo, a Unidos da Tijuca  fundamenta-se para dissertar acerca das questões que  afligem a população brasileira no período. O ato de  frequentar um bar possibilita uma forma de sociabilidade  entre as pessoas, pelas quais desenvolvem diálogos,  discussões ordinárias e aferem acerca dos  acontecimentos da vida cotidiana local, nacional e global  (BARRAL, 2012). Deste modo, o espaço do botequim é  um lugar reservado, ponto de encontro para reclamar,  reivindicar e de passatempo. Tal discurso pauta o início  do samba enredo da Unidos da Tijuca: “pra quem se  queixa que dá um duro danado/ e é mal remunerado/ pro  revoltado com as broncas do patrão/ ai, quem me dera eu  fosse um marajá/ ganhasse a vida sem precisar
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		trabalhar”. O que chama atenção é que em muitos dos  sambas de enredo entre 1985 a 1990, as escolas de  sambas se utilizam do combate à figura do marajá. Numa  definição mais breve, os marajás seriam os políticos que  se enriqueciam através do dinheiro da população, no  entanto, o cientista político Yan de Souza Carreirão  (2002), estendendo este entendimento até o desperdício  do dinheiro público com a contração de funcionários  públicos que recebem sem trabalhar38. Vale ressaltar, que  tal prédica do combate aos marajás, foi o discurso  utilizado na campanha de Fernando Collor de Mello para  a presidência da República em 1989. (CARREIRÃO,  2002).



		Um ponto interessante do desfile da Unidos da  Tijuca em 1988 diz respeito ao debate econômico. Para  poder entender os versos: “apertaram o gatilho num  salário baleado/ outra piada depois desse tal cruzado/ e  segue o tormento/ “congelaumento”... é o preço da  alimentação”, devemos compreender o contexto  econômico do Brasil no período ditatorial e a herança  deixada por este para o regime democrático. Vale  ponderar que durante anos o Brasil patinava em relação a
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		este quesito, não conseguindo se desvencilhar da forte  inflação que galopava diariamente. Inclusive, podemos  perceber na letra do samba enredo da Tijuca, o  neologismo “congelaumento”, uma junção das pala vras  congelamento e aumento, portanto, enquanto os salários  congelavam, o preço da alimentação sofria grandes altas.  Também se refere ao congelamento dos preços de bens,  serviços e dos salários do Plano Cruzado de 1986 de  José Sarney.



		Desde 1964, o índice de Preços ao Consumidor no  Brasil atingia cerca de 69%, chegando ao seu ápice no  ano seguinte, 71%. Índices assustadores e a subida tão  veloz dos preços fizeram com que os consumidores  tratassem “de gastar o dinheiro que têm antes que as  coisas de que vão precisar se tornem mais caras”  (SINGER, 2014, p. 187). Isto criava uma situação  complexa, visto que a pressão dos compradores levava  os vendedores a antecipar a subida dos preços, pois  sabiam que teriam que pagar mais para repor as  mercadorias que acabaram de vender. Deste modo, o  primeiro governo militar, de Castello Branco, buscou  priorizar a estabilidade dos preços. Já em 1967, o
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		segundo presidente, o general Costa e Silva, nomeou  Antônio Delfim Netto como ministro da Fazenda. Naquele  momento, a economia brasileira estava crescendo a  passos lentos, com a contenção da inflação e o tímido  crescimento do PIB (SINGER, 2014). Aos poucos a  economia foi ganhando corpo, tendo o crescimento do  PIB saltando de 9,8% em 1968 para 14% em 1973. A  economia brasileira vinha obtendo êxito em diversos  setores e a inflação teve uma queda brusca, passando de  23,6% em 1968 para 14,6% em 1973.



		Vale ressaltar que “o período de sucesso  econômico conhecido como milagre econômico resultou  em um apoio civil ao regime que levou o então presidente  Médici a desfrutar de grande popularidade” (FICO, 2012,  p. 28). Sendo assim, mesmo que o governo Médici tenha  correspondido ao auge da repressão, ela foi ocultada da  população em geral, tendo em vista a forte propaganda  política veiculadas pelas mídias para a legitimação de seu  programa de governo, amparadas principalmente numa  esperança e na crença do futuro (LOHN, 2013). Ao passo  que a economia ia ganhando corpo e forma, fortalecendo  o status de “milagre econômico brasileiro”, os
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		trabalhadores acabavam por ficar com o ônus da  situação,



		com o custo de vida subindo e os salários  congelados, em abril de 1968 cerca de 1200  operários da Companhia Siderúrgica Belgo -  Mineira, instalada na cidade industrial de  Contagem, a dezessete quilômetros de Bel o  Horizonte, paralisaram as atividades, ocuparam  a fábrica – a maior do parque industrial – e  exigiam reajuste salarial acima do teto proposto  pelo governo. (SCHWARCZ, 2015, p. 451- 452).



		Hoje em dia, cientistas políticos, economistas e  historiadores já buscam decifrar o tal do milagre  econômico, visto que, ocorrido na fase mais repressiva do  regime militar, “aumentavam as distorções na economia,  e a sociedade ficava mais injusta, em virtude de uma  política econômica que fazia aumentar a concentração de  riqueza” (LUNA; KLEN, 2014, p. 99). Inclusive, os anos de  1973 a 1977 seriam marcados pela crise do “milagre”  econômico, o que gerou instabilidade econômica no  Brasil. Os índices novamente regrediram, reduzindo o  crescimento do PIB de 13,9% em 1973 para 4,93% em  1977, o índice de preços ao consumidor disparou de  14,6% para 43,0% e a inflação chegara a atingir 43% em  1977 (SINGER, 2014). Uma das questões que
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		contribuíram para afetar a economia brasileira foi o  choque do petróleo, em 1973, sendo que o Brasil  dependia daquela forma de combustível e importava 73%  do consumo. O Brasil iniciou a década de 1980 buscando  ajustar suas finanças, devido a uma grave dívida externa,  procurando equilibrar suas contas e conter a inflação  (LUNA; KLEN, 2014). Mergulhados numa grave crise  financeira, no início da década de 1980, o Brasil se vê na  necessidade de pedir empréstimo para o Fundo  Monetário Internacional (FMI), não conseguindo equilibrar  suas contas públicas.



		Os problemas econômicos apontados aqui, foram  transformados em fantasias e alegorias pela Unidos da  Tijuca em 1988. Em uma das alegorias, a escola de  samba se utiliza da metáfora do circo dos horrores para  demonstrar o cenário econômico brasileiro. Utilizando- se  de seus personagens, o anão representaria o salário  baixo, a mulher barbada seria a inflação, o homem de  perna de paus retrataria o aluguel e o leão corresponderia  ao Imposto de Renda, sendo este, um animal que não  morde, mas sim mama com o dinheiro público. No final do  desfile, a Unidos da Tijuca nos leva à seguinte reflexão:
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		quem pagará a conta do bar? Com esta metáfora  podemos inferir que a agremiação carnavalesca buscou  estabelecer um paralelo com a situação econômica do  Brasil, cobrando o governo brasileiro sobre as crescentes  dívidas externas que iam se acumulando.



		Outras agremiações também levaram para a  avenida temas que remetem à questão econômica do  país. A União da Ilha do Governador39 em 1986 trouxe o  enredo “Assombrações”, assinado pelo carnavalesco  Arlindo Rodrigues. Entre as diversas assombraçõ es  apresentadas pela escola de samba, a econômica tende a  nos rodear e nos incomodar. “O leão só morde o bumbum  do pobre/ e o rico é que explode a boca do balão/ o FMI  chegou aqui, fincou o pé/ devo e não nego/ um dia eu  pago leva fé”40. Novamente podemos perceber a  utilização da figura do leão do imposto de renda como  devorador do dinheiro da população. Aqui, a azul,  vermelha e branca da Ilha do Governador expõe os  problemas econômicos externos que o país vinha  enfrentando com a altíssima dívida com o Fundo  Monetário Internacional e seus impactos na vida da  população pobre.
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		Com o enredo “Morfeu no Carnaval, a utopia  brasileira”, assinado pelo carnavalesco Alexandre  Louzada, a escola de samba Portela levou para o  sambódromo Darcy Ribeiro mais de quatro mil  integrantes, e pretendia no carnaval de 1986 se  embrenhar no mundo dos sonhos e pesadelos, partindo  da metáfora do deus grego dos sonhos profundos Morfeu.  Esse era mais um desfile que trazia como pauta a Nova  República e os anseios da população brasileira para se  viver melhor com os recursos básicos acessíveis. O  samba enredo assinado pelo Ary do Cavaco, Carlito  Cavalcante, Vanderlei, Nilson Melodia e Paulinho,  perpassa por diversos setores e questões que dizem  respeito a sociedade brasileira, tocando na ferida mais  exposta da nação, a pauta econômica. Nesse sonho  profundo e perfeito que Morfeu pretende nos levar,  estaríamos “livres do FMI e da poluição”, e se utilizando  de uma linguagem coloquial, deveríamos “descolar um  troco e pagar/ geral pro meu patrão (que é vacilão)”41. Os  primeiros bordados do samba-enredo permitem visualizar  essa fuga da realidade pela qual a Portela solicita a  Morfeu, “deixa Morfeu me levar/ nos seus braços,
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		sonhador/ quero fugir da realidade/ desse mundo  sofredor/ nessa noite eu vou/ fazer da dor minha alegria/ e  “ver minha Portela estourando/ a boca do balão”. A letra  nos concede viajar a outros planos, entender essa fuga  da realidade e numa visão utópica buscar a felicidade.



		Em outro ponto do samba-enredo, a Portela aborda  alguns anseios da população brasileira, uma nova  constituinte que consiga atender as necessidades básicas  e a copa do mundo de 1986. Destaca-se no samba  enredo, o trecho “vai, meu time, arrebenta/ até parece o  escrete de setenta”, que faz reacender as labaredas da  esperança, até porque como a azul e branco de Oswaldo  Cruz bem pontua em seu samba, somos o “país da bola”.  Contudo, mesmo fazendo associações com a magnifica  seleção que levara o tricampeonato da copa de 1970, o  Brasil foi eliminado pela França nas quartas de finais,  naquela edição, nosso vizinho latino americano, a  Argentina, venceu a competição.



		Após as especulações de uma sociedade utópica,  é hora de a população acordar, juntamente com Morfeu, e  encontrar a realidade em que vive. Os caprichados versos  destacam: “como é triste o despertar dessa ilusão/ que
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		pesadelo/ meu Deus, quanta taxa pra pagar/ é trem  lotado, que sacrifício danado/ desempregado e com  criança pra criar/ já que está tudo arrombado/ deixa o leão  se arrumar”. Outra vez há citação ao leão e às  complicações enfrentados pela sociedade no dia a dia. Os  problemas sociais despontam como uma denúncia devido  às dificuldades de inserção da população no mercado de  trabalho, os impostos, a inflação, a violência, sem contar  a falta de infraestrutura necessária para atender a  sociedade brasileira.



		O último samba-enredo investigado nesse  subcapitulo é o dos Caprichosos de Pilares de 1986, que  trouxe para o sambódromo o enredo “Brasil com Z não  seremos jamais, ou seremos?” assinado pelo  carnavalesco Luiz Fernando Reis. O enredamento  proposto pela agremiação ficou marcado pela feroz crítica  à americanização do Brasil visando defender e valorizar  as coisas brasileiras42. A sinopse da azul e branco de  Pilares tem como justificativa o seguinte texto:



		Por ser uma escola popular, não podíamos deixar  de registrar nesse momento histórico de transição



		politico-democrática, o renascimento do



		pensamento brasileiro em busca de sua liberdade,
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		seus ideais e sua conscientização política. Não  podemos admitir que nossas crianças, nossos  jovens e adolescentes sejam seduzidos e  explorados pelos interesses do capitalismo  estrangeiro, que nos impõem enlatados, valores e  pacotes culturais contra nossos interesses e bem  estar do povo brasileiro. A nossa imagem, a nossa  cultura e os nossos costumes, estão sendo  ultrajados pelos padrões sócios-econômicos e  culturais em benefícios dos interesses estrangeiros,  principalmente americanos. Vamos conquistar com  nossos próprios caminhos, imbuídos de  sentimentalismo brasileiro a nossa sober ania,  nossa liberdade e nossa independência econômica



		e cultural. E gritar bem alto para o mundo inteiro  ouvir. BRASIL PARA OS BRASILEIROS! 43



		Como podemos notar, a agremiação teve um  posicionamento evidente e contundente em relação à  política norte-americana. Destaca-se do texto a ideia de  liberdade para a população, prezando por sua  conscientização política e convidando aos foliões a uma  reflexão mediante ao cenário político, econômico, cultural  e social em que o Brasil se encontrava. Também é valido  frisar a crítica ao sistema capitalista, culpabilizando-o por  um padrão socioeconômico e cultural de exploração em  benefício próprio, em que o trabalhador brasileiro estaria  sendo ludibriado. Pode-se também apontar elementos



		[ 114 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		ufanistas na sinopse, como o fato da agremiação de  Pilares convocar a população a caminhar por si próprio,  aproveitando os valores culturais do país, buscando sua  independência e deixando de consumir os enlatados  norte-americanos (os filmes e os programas de televisão  exportados). Evidentemente que é muito complexo o texto  apontado pelos Caprichosos de Pilares, ao passo que,  seu pensamento se fecha nas demarcações geográficas,  não permitindo um conhecimento, partilha e trocas com  outros costumes e hábitos. O enredo apresentado tem  pontos relevantes, como a questão financeira que sufoca  e faz a população brasileira viver numa rotina  desgastante, muitas vezes imposta pelo imperialismo  norte- americano.



		A azul e branco de Pilares também se vê nesse  processo de luta democrática, enxergando-se dent ro  dessa ação participativa. A escola de samba acredita ser  responsável “por uma parcela, pequeníssima que seja, na  luta por esse novo caminhar democrático, por essa nova  república desse nosso gigante, antes adormecido, e hoje  mais vivo que nunca – BRASIL”44. Percebe-se o discurso  ufanista apresentado pela escola, esse novo processo
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		que representou a queda de um regime opressor, coloca  agora um governo civil pautado pela esperança, por um  povo que está mais aguerrido, consciente e que vai  batalhar o quanto for para ter suas vontades ouvidas.



		A agremiação carnavalesca traça um panorama  com a história do Brasil, retrocede até o “descobrimento  do Brasil” com a exploração portuguesa, perpassando  pelas dependências culturais do Brasil à França e  economicamente à Inglaterra. O problema com os  Estados Unidos vem no viés econômico, pois enquanto  estávamos sob o espectro do golpe civil-militar, os norte -  americanos buscaram aproximação e laços com o Brasil,  contudo “veio a nova república e esse “bondoso”  apadrinhamento americano não pode mais continuar”45. O  que se percebe é um sentimento de revolta, de uma  comunidade que abraçou o enredo e que constrói todo o  imagético sonoro. A reflexão da escola de samba de  Pilares é válida, contudo, corria o risco de vitimização e a  banalização de um debate, não conseguindo perceber o  quanto o Estado brasileiro já explorou ou se utilizou de  força para constranger ou violar outras nações e até
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		mesmo sua própria violação, a exemplo de Canudos e  Contestado.



		O dualismo estabelecido pela azul e branco de  Pilares, entre Brasil e Estados Unidos se dá até  metaforicamente. Enquanto o Brasil é representado por  um canariquito chamado de Brasilino da Silva, fraco e  franzino, os Estados Unidos despontam como uma águia  forte, poderosa e imbatível, que a todos dominava e  amedrontava.46 Os Caprichosos de Pilares propõem a  destruição desta águia, que só seria possível caso a  população brasileira se unisse, contudo, antes disso,  fazia-se “necessário afastar os estrelados abutres do  poder que compromissados com a temível águia  estrangeira os aterrorizavam e impiedosamente os  dominavam pela força e pelo arbítrio”47. Sendo assim, a  escola de samba deposita na população uma esperança  em que a brasilidade permeie a nação e que se consiga  deixar de lado o imperialismo norte-americano. Inclusive,  em uma parte da sinopse, a agremiação carnavalesca se  utiliza dos personagens do cartunista Maurício de Souza  – Mônica, Cascão, Cebolinha, Magali – e de Monteiro  Lobato – Narizinho, Pedrinho, Cuca, Emília – para
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		expulsar os personagens americanos, como o Mickey,  Pato Donald, Tio Patinhas, Popeye, Pica Pau e muitos  outros. Além disso, por todo desfile, a agremiação de  Pilares buscou denunciar o abuso dos norte- americanos  sobre os brasileiros, até mesmo, em alguns pontos dos  desfiles faixas com os dizeres “Brasil há quem te ama/há  quem te U$A”.



		As questões que vêm sendo pontuadas até o  momento refletem-se no samba-enredo da agremiação,  que foi assinado pelos compositores Almir de Araújo,  Balinha, Marquinho Lessa, Hercules e Carlinhos de  Pilares. De início, nos versos “tudo bem, novamente  popular/ um novo sol a brilhar/ é isso aí vou caprichar (eu  falei)/ vou caprichar”48, a azul e branco de Pilares faz  menção ao novo período democrático que se instala no  Brasil em 1985 com o governo civil, colocando a  população brasileira como protagonista desse processo.  Nas bordaduras seguintes, segue o samba “Brasil, meu  Brasil/ com S fica bem mais forte/ No Sul, no Centro, ou  no Norte/ Na voz do nosso povo/ Ninguém vai me  enganar de novo”49, apontando aspectos ufanistas,
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		buscando criar uma identificação entre o sentimento  pessoal da população com a nação.



		A busca pela valorização de elementos culturais de  nossa terra predomina na narrativa musical e na sinopse.  As manifestações culturais essencialmente brasileiras  apontadas pela agremiação seriam os pagodes nos  terreiros, a feijoada e o vatapá. Pois bem, é complicado  afirmar tais questões como típicas ou de valorização do  produto nacional, tendo em vista que o próprio carnaval,  segundo o historiador André Diniz (2008), foi uma festa  inventada pela Igreja Católica na Europa e ganhou  diversas ressignificações, alterações e contribuições  culturais africanas até se desenvolver como o desfile das  escolas de samba, como conhecemos atualmente.  Evidente que a questão principal criticada pela  agremiação carnavalesca de Pilares refere-se aos  Estados Unidos, mas não podemos negar a contribuição  cultural que este teve para com o Brasil, ao mesmo  tempo, que devemos reconhecer os problemas  econômicos e políticos que estes causam até hoje por  sua sede pelo poder.
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		Buscando negar elementos que fossem norte -  americanos, os versos “sem esse de americanizar/ não  enfia o pau/ noutra bandeira/ vai, tira, tira/ e bota a nossa  brasileira”50 corroboram com as seguintes partes “sou  canariquito/ carioca a cantar/ águia não cala meu bico/  meu ouvido não é penico/ meu Sam é de sambar”51. De  novo, temos a valorização de elementos nacionais  sobressaindo as questões estrangeiras, buscando um  enfrentamento contra os Estados Unidos. Finalizando seu  samba, os Caprichosos de Pilares não poderiam ser mais  emblemáticos “quem comeu, comeu/ quem não comeu  não come mais/ Brazil com Z jamais!”52. De modo geral,  percebo o samba-enredo apresentado pela agremiação  de Pilares 1986 possui um caráter maniqueísta, isto é,  reduzindo um debate complexo sobre relações entre  nações ao discurso do bem contra o mal. Assim, tem- se  uma concepção que tudo que vem de fora é negativo,  desprezível e perverso, enquanto não se percebe que  dentro do próprio país, uma parcela defende uma visão  política e social com tais prerrogativas.



		Destarte, os sambas-enredo nos possibilitam  investigar como uma parcela da sociedade brasileira
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		vivenciava, entre 1985 a 1990, os problemas políticos,  econômicos e sociais do país, estabelecendo assim, um  projeto de futuro. Como destaca Koselleck (2006), estes  horizontes de expectativa, que partem de um tempo  presente, nem sempre são esperançosos, podendo ser  marcados pelo medo e pela insegurança. No caso das  escolas de samba analisadas nesse subcapitulo,  pontuam-se projetos distintos, apesar de algumas  aproximações entre os sambas-enredo. A Unidos da  Tijuca, em 1988, procurou ir costurando os problemas  políticos e econômicos do país, sendo este marcado pela  incerteza e a instabilidade, não conseguindo enxergar  uma alternativa para o futuro, projetando assim um  sentimento de porvir pessimista. A União da Ilha do  Governador, no desfile de 1986, reconhece a dívida  externa e todos os problemas econômicos que andam  assolando o país, contudo idealiza um horizonte de  expectativa pautados na fé e na esperança, portanto, da  dívida quitada e de uma sociedade mais igualitária. Como  vimos, também no ano de 1986, a Portela levara um  enredo que propunha uma trégua dos problemas sociais e  econômicos que perseguem o Brasil para poder
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		aproveitar o carnaval. Percebo que tal proposta da azul e  branco da escola do bairro Oswaldo Cruz, ampara-se pelo  espaço de tempo vivenciado por seus componentes,  saturados de pesadelos como o desemprego e as altas  taxas para pagar. O interessante é que mesmo assim,  consegue-se perceber um fio de esperança, um projeto  otimista, nem que ele seja utópico e que se realize  apenas em sonho. Por conseguinte, para a escola de  samba de Pilares, no ano de 1986, estaríamos  permeados de experiências traumáticas e negativas, isto,  segundo a agremiação, deve-se pelo fato da influência  norte-americana no Brasil. A escola de samba propunha  uma solução para o final dos problemas brasileiros, de  onde calcará seu projeto de futuro, de uma expectativa do  porvir otimista, de uma batalha que ainda não fora  perdida, tendo como solução, segundo a Caprichosos de  Pilares, abraçarmos, assumirmos e vivenciarmos o Brasil.
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		ALA 06 – “ESPERO DA CONSTITUINTE”53 :  PROJEÇÃO DE FUTURO NOS SAMBAS- ENREDO  ACERCA DA CONSTITUIÇÃO (1988) E DA ELEIÇÃO  PRESIDENCIAL (1989)



		O final da década de 1980, projetou nas  comunidades e evidentemente nas escolas de sambas, a  esperança de um futuro melhor, tendo em vista o  rompimento com o regime militar em 1985, uma nova  constituição foi lapidada e as eleições diretas estavam  marcadas. Nesse caminho, para estabelecer um debate  com tais questões que emergiam no cenário político  brasileiro, selecionou-se os sambas de enredo da  Caprichosos de Pilares 1987, Imperatriz Leopoldinense  1988 e Unidos do Cabuçu 1990. Tais enredos nos  permitem identificar elementos acerca das expectativas  em relação a constituinte e ao novo presidente da  República de 1990.



		De antemão, vale recapitular que o país passava  por problemas econômicos e políticos, e o ano de 1985  marcaria um novo período para a sociedade brasileira. No
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		dia 1º de fevereiro de 1987, a Assembleia Constituinte foi  instalada, despertando na população um sentimento de  esperança, depositando grandes expectativas na  Constituição, e “ao longo dos 20 meses de discussão do  novo texto constitucional, o Congresso Constituinte, eleito  em 1986, confirmaria algumas demandas populares que  tomaram o espaço público nos anos precedentes e  frustraria muitas outras” (LOHN, 2013, p. 74). O  historiador ainda destaca que



		foram mantidos os acordos e os limites impostos  pela negociação que ocorreu ao longo final do  regime militar: a manutenção da anistia para os  que perpetraram a ditadura e suas violências, a  insubmissão das Forças Armadas à ordem  democrática mais ampla, os privilégios de  categorias e instituições no interior do aparelho  de Estado, as dificuldades impostas às reformas  sociais, entre outros (LOHN, 2013, p. 74).



		Com a alcunha de “Constituição cidadã”, chamada  por Ulysses Guimarães, o texto Constitucional foi  promulgado em cinco de outubro de 1988, tornando-se “o  marco legal fundamental da nova institucionalidade  democrática, criada em substituição à institucionalidade  autoritária reformada” (MACIEL, 2012, p. 330). A  elaboração da Constituição
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		mobilizou a opinião pública, os meios de  comunicação e as forças políticas. Numa  extensa pauta, consagrou direitos políticos e  sociais e as tradições corporativas e nacional -  estatistas, de profundas raízes históricas e que  se haviam reforçado, com aspectos próprios, no  período ditatorial (REIS, 2014, p. 108– 109).



		De fato, a Constituição brasileira foi um marco que  garantiu uma série de conquistas democráticas e direitos  sociais, por exemplo, o direito de greve, a proteção contra  a demissão imotivada, a redução da jornada de trabalho  para 44 horas semanais, a ampliação da licença -  maternidade para 120 dias, a criação da licença -  paternidade e pela primeira vez os trabalhadores rurais  passaram a ter os mesmos direitos que os trabalhadores  urbanos. Além disso, entre os direitos sociais mais  amplos, destacam-se a criação do Sistema Único de  Saúde (SUS), a criação do sistema de seguridade social,  com a universalização da aposentadoria, a criação de  direitos específicos para a criança, adolescente e o idoso.  (MACIEL, 2012 ).



		Além dessas séries de benefícios, houve uma  dilatação dos direitos fundamentais, pois dilatou e  consolidou a igualdade civil entre os indivíduos,
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		reconhecendo os direitos das minorias étnicas, como  negros e índios, ampliou os direitos das mulheres,  possibilitando igualar em direitos e obrigações com os  homens, provocando uma grande alteração na estrutura  dos lares da família. (MACIEL, 2012 e KLEIN; LUNA,  2014). Estas mudanças possibilitaram maior participação  feminina em diversos setores da sociedade, sendo um  deles no mercado do trabalho que “veio aumentando  constantemente nos últimos vinte anos, passando apenas  18,5% em 1970 para 44,1% em 2000” (KLEIN; LUNA,  2014, p. 48).



		Entre outros direitos conquistados pela sociedade,  a Constituição de 1988 declarou a “educação pública  fundamental e secundária como um direito universal de  todos e redefiniu as competências dos três níveis de  governo”, cabendo à União a função de garantir a  equalização das oportunidades educacionais e de padrão  de qualidade do ensino. A Constituição também garantia  “um gasto mínimo da receita de impostos na área da  educação: 18% para o governo federal e 25% para os  estados e municípios”. O texto constitucional também  buscava assegurar que as regiões mais carentes
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		“alcançassem padrões de qualidade educacionais  definidos nacionalmente, caminhando assim para a  redução das discrepâncias regionais”. (KLEIN; LUNA,  2014, p. 55).



		As escolas de samba também estavam atentas ao  período da constituinte. A Imperatriz Leopoldinense, em  1988, levou para o sambódromo carioca o enredo “Conta  outra que essa foi boa”, assinado pelo carnavalesco Luiz  Fernando Reis. O samba-enredo composto pelo quarteto  Zeca Katimba, Gabi, David Corrêa e Guga, buscava  retratar as “anedotas e piadas, histórias engraçadas, ditas  de salão, picantes ou mesmo pesados”54 para compor o  carnaval de 1988. Aproveitando dessa temática, a  agremiação do bairro de Ramos tricotou uma crítica à  política brasileira, a entendendo como uma piada pronta,  partindo dos tempos de Cabral até os dias presentes do  desfile da Imperatriz Leopoldinense. O outro momento  político compreendido como cômico foi a “renúncia de  Jânio Quadros e, de lá pra cá, só “pintou” piada de mau  gosto”55. Deste modo, a escola de samba compreende o  governo militar como um problema, momento em que o
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		sorriso foi substituído pelo medo, por tempos de incerteza  e de opressão.



		A agremiação de Ramos pontua em sua letra do  samba enredo: “eu voto pra não esquecer/ a vida tem que  melhorar/ o povo na constituinte/ vai ter mesa farta, sorrir/  e até cantar”, ao mesmo passo que a escola de samba  projetava uma expectativa acerca do texto constitucional  que estava em tramite, ela segue a letra do samba -  enredo de forma humorada, lançando uma crítica: “quá,  quá, quá/ você caiu, caiu/ é brincadeira/ é primeiro de  abril”. Um recurso utilizado pelas agremiações  carnavalescas na crítica à questão política brasileira, e  que podemos observar no desfile da Imperatriz  Leopoldinense, foi valer-se da figura do Marajá, como  posto: “eu quero/ é poder ser marajá/ gozar a vida/ pra  vida não vir me gozar”.



		Outro enredo emblemático deste período foi o  realizado pelos Caprichosos de Pilares em 1987. Com o  enredo “ajoelhou tem que rezar”, assinado pelos  carnavalescos Luiz Fernando Reis e Wany Araújo, a azul  e branco de Pilares buscava traçar um panorama do  cenário político brasileiro delineando projeções acerca da
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		Constituinte. O samba-enredo assinado pelo trio Evandro  Bóia, Naldo do Cavaco e Toninho 70, expressava bem o  sentimento da população acerca das questões políticas,  sociais e econômicas, logrando de uma linguagem  coloquial e valendo-se de figuras de linguagem e  expressões do cotidiano.



		Logo de início, os versos contundentes “estou  cansado de ser enganado/ papo furado e demagogia/ não  vão encher (o quê?)/ a minha barriga vazia” nos chamam  atenção, pois demonstra um discurso pontual, direto,  cansado das promessas de melhoria para a sociedade.  Corroborando com o samba, a abertura do desfile dos  Caprichosos de Pilares trazia treze pessoas vestidas de  deputado Justo Veríssimo, personagem criado pelo  humorista Chico Anysio. Tal alusão, representa os  deputados e políticos brasileiros que de forma  demagógica buscam o voto da população, e ao associar a  esta figura, remete a um político que mesmo eleito pelas  pessoas mais pobres, os odeia e não se mexe para  ajudá-los. Essas reclamações também esculpiram o abre -  alas da azul e branco de Pilares, com a escultura do  deputado Justo Veríssimo dando as costas para a
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		população, conversando e ouvindo os interesses da  burguesia .



		O enredo de cunho político dos Caprichosos de  Pilares, buscava consolidar o modelo de democracia,  porém chamar atenção da população na hora da  campanha eleitoral. No refrão principal, os compositores  destacaram: “ajoelhou, tem que rezar/ não quero mais  viver de ilusão/ você prometeu/ agora vai ter que pagar/  não vai me deixar na mão” se alinham a outro trecho do  samba “quem vive de promessa é santo/ e eu não sou  santo, meu senhor/ seu deputado, eu votei/ e agora posso  exigir/ quero ver você cumprir/ seu lero lero, blá blá blá/  conversa mole isso aí/ é papo pra boi dormir”. Vale  salientar que após as eleições gerais de 1982 - para  governador, senador, deputados federais e estaduais por  todo Brasil - que representavam os primeiros passos da  redemocratização, o desfile da agremiação de Pilares  cobrava os políticos escolhidos nas eleições gerais de  1986 que seriam os responsáveis pela elaboração da  Constituição de 1988.



		Nos trechos musicais postos acima, o que nos  chama atenção no enredo da Caprichosos de Pilares é a
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		proposição de uma consciência política para a população  brasileira, buscando compreender que o processo  democrático nos possibilita cobrar o político, rompendo  com o que ocorria durante o regime militar, que suprimia e  reprimia a opinião da população. Deste modo, abre-se um  cenário em que as pessoas, a comunidade carnavalesca,  o folião e o cidadão têm o direito de querer saber quais as  políticas propostas e quais as destinações públicas que  os políticos brasileiros estão projetando, portanto, estes  políticos eleitos têm como dever social prestar contas à  população que os elegeram.



		O samba-enredo dos Caprichosos de Pilares  posiciona-se a favor do processo democrático: “vamos,  meu povo/ democracia é participar/ vote, cante, grite/ é  tempo de mudar”, versos estes que convocam a  população brasileira a exercer seu papel de cidadão,  votar, vigiar e se manter informado sobre as questões  políticas e econômicas que ocorrem no país. Por fim, o  horizonte de expectativa é permeado de esperança  pautadas na constituinte, “espero da constituinte/ em  minha mesa muito pão/ uma poupança cheia de  cruzados/ e um carnaval com muita paz no coração”. O



		[ 131 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		anseio pela fartura é projetado pela agremiação de  Pilares, que programa uma perspectiva de futuro otimista,  com uma sociedade vivendo com o básico para sua  sobrevivência.



		Um fator curioso que vale salientar refere-se aos  enredos da trilogia dos Caprichosos de Pilares 1985,  1986 e 1987 somadas ao desfile da Imperatriz  Leopoldinense de 1988. Estes foram assinados pelo  carnavalesco Luiz Fernando Reis. Nascido em 1949, ele é  formando em engenharia química e professor de  matemática. Seus desfiles na década de 1980  caracterizavam-se pela abordagem irônica e bem -  humorada acerca das questões políticas e econômicas do  país.



		Por fim, os holofotes direcionam-se para a azul e  branco do bairro de Lins de Vasconcelos, a Sociedade  Esportiva Recreativa Escola de Samba Unidos do  Cabuçu. No carnaval de 1990, assinado pelo  carnavalesco Beto Sol, a agremiação carnavalesca  propôs o enredo “será que votei certo para presidente?”,  nos levando a uma reflexão acerca do processo eleitoral  que ocorrera em 1989. Inclusive, tal indagação aparece
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		na comissão de frente da escola de samba, tendo  pessoas vestidas de pontos de interrogação jurando a  constituição brasileira. Predominou na abertura do desfile  da escola de samba, as cores amarelas e verdes do  Brasil que iam se transformando em tons escuros à  medida que o golpe de 1964 interrompia o sistema  democrático. O que chama atenção no desfile são as alas  com camisetas e bandeiras representando os candidatos  à presidência de 1989. Além disso, há um  reconhecimento nas alas que significam o protesto, a  passeata, a greve, o comício, estes com o protagonismo  da população brasileira que contribuiu para o  restabelecimento da democracia brasileira.



		Vale salientar que a eleição de 1989 para a  presidência da República “se deu num contexto de forte  rejeição ao governo em exercício” (CARREIRÃO, 2002, p.  71), muito por conta dos fracassos econômicos ocorridos  durante o governo de José Sarney, seja por não ter  conseguido baixar a inflação ou pelo insucesso do Plano  Cruzado em 1986. Tal plano tinha como principais  medidas: “a reforma monetária, o congelamento de  preços, o “gatilho” salarial e o seguro- desemprego”
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		(MACIEL, 2012, p. 141), estabelecendo uma nova moeda  nacional, o Cruzado que viria a substituir o Cruzeiro.  Singer (2014) entende o Plano Cruzado como efêmero,  pois conseguiu em um ano amenizar a subida de preços,  contudo, em 1987 a inflação já voltava a atingir pat amares  enormes.



		Para assumir a presidência da República em 1990,  22 candidatos dos mais diversos partidos políticos  disputaram a eleição de 1989. Entre os concorrentes,  destacam-se Leonel Brizola, líder do Partido Democrático  Trabalhista (PDT); Mário Covas, candidato do Partido da  Social Democracia Brasileira (PSDB); Paulo Maluf do  Partido Democrático Social (PDS), ex-governador de São  Paulo (1979-1982); Ulysses Guimarães, do PMDB, um  dos responsáveis pela construção da Constituição cidadã  de 1988; Luís Inácio Lula da Silva, pelo Partido dos  Trabalhadores (PT) que mais tarde assumiria a  presidência do país entre os anos de 2003 a 2010;  Fernando Collor de Mello o vencedor da disputa,  integrava o Partido da Reconstrução Nacional (PRN) que,  nos anos 2000, tornara-se o Partido Trabalhista Cristão  (PTC). O resultado do primeiro turno colocava Collor –
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		22,6 milhões de votos (28,5%) – e Lula – 11,6 milhões de  votos (16,1%) – numa segunda disputa realizada em  dezembro de 1989 (REIS, 2014 e CARREIRÃO, 2002).  Fernando Collor de Mello, conhecido pelo seu  famoso slogan “o caçador de marajás”, era visto como um



		jovem, bom de verbo e de voto, empolgava as  massas populares e seduzia as elites, a quem  convencia pelo passado (jovem líder da Arena),  pelas alianças políticas, pela posição social  (proprietário de terras e de meios de  comunicação em Alagoas, seu estado natal) e,  sobretudo, pelas propostas de abrir o país para  o mercado internacional e enfraquecer o Estado  regulamentador e intervencionista, núcleo da  tradição nacional-estadista (REIS, 2014, p. 113).



		Não distante, o seu adversário Luís Inácio Lula da  Silva também era um grande comunicador, com forte  apelo popular, sobretudo tendo um amplo apoio entre os  sindicatos que haviam protagonizados os movimentos  pela redemocratização dos anos de 1980. Ambos, com  um discurso incisivo no tocante às questões econômicas,  protagonizaram um segundo turno marcado por  polêmicas, sendo vitorioso Collor com uma diferença de  pouco mais de quatro milhões de votos.



		[ 135 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		É nesse ambiente político em que a representante  do Morro do Barro Vermelho, da favela do Barro Preto e  do Amor, a Unidos do Cabuçu, desenvolve seu carnaval  de 1990. Primeiramente, o fato do reencontro com o voto  simbolizava um momento importante para a nação  brasileira, tendo em vista que a última vez em que a  população tivera ido às urnas escolher o novo chefe do  poder Executivo ocorrera nas eleições de 1960, quando  se elegeu Jânio Quadros para presidente da República.  Como enfatizado no verso, “vejam só, parece mentira eu  votei pra presidente” denota um processo político de  quase trinta anos em que se ocultou a participação  popular e direta nas escolhas públicas, sem contar, o  reconhecimento da agremiação carnavalesco da  contribuição das passeatas, greves e dos movimentos  sociais para a efetivação desse momento histórico.



		O samba assinado pelo quarteto Afonsinho, João  Anastácio, Walter de Ladeira e Carlinhos do Grajaú  manifesta momentos de esperança da sociedade, “por  trás de tanta lembrança/ uma luz, uma esperança/ firme  em cada alvorecer/ eu votei, se votei certo só mesmo o  tempo dirá/ peço a Deus sinceramente/ que ilumine o
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		presidente/ desde agora, desde já”, trechos estes que se  solidificam com o refrão do samba “o sol da liberdade/ no  horizonte enfim raiou/ com rara felicidade/ o povo livre  votou”. Como podemos notar, o samba-enredo destaca as  lembranças que o país guardava dos momentos políticos,  portanto, deveríamos nos agarrar na luz de esperança  que paira sobre o alvorecer, este, representado pelo  exercício do voto. Outro ponto importante a salientar é a  concepção de liberdade posta pela agremiação, o fato de  estarmos desprendidos da opressão posta pelo regime  militar que nos permite opinar, votar, frequentar os  espaços da cidade sem repressão, nos expressarmos  sem censura, desfrutando desse momento do qual a  população brasileira fora reprimida durante 21 anos.



		A Unidos do Cabuçu ainda iria se utilizar de uma  linguagem informal procurando dialogar com o presidente  da República. “Senhor presidente/ pra essa miséria ter  fim/ faça um governo capaz/ dê melhor vida, amor e paz/  o povão espera assim”. Os versos apresentados pela azul  e branco de Lins de Vasconcelos, refletem o imaginário e  o entendimento político de parte da população brasileira  que espera que as soluções partam do governo. No
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		samba-enredo, salienta-se o papel do presidente como  aquele que vai resolver os problemas políticos,  econômicos e sociais brasileiros, neste caso espera- se  que o novo chefe de estado faça o milagre de tirar o povo  da miséria. Podemos aproximar tal concepção, como  destaca Jorge Ferreira (1997), do programa político do  governo Vargas, em que a população brasileira esperava  a proteção e o cuidado do Estado, portanto, não se viam  como responsáveis pelos direitos adquiridos, mas sim que  estes são consequência de uma concessão e  benevolência do presidente da república, característica  esta, que se reafirma no samba da Unidos do Cabuçu de  1990.



		O interessante desse enredo da Unidos do Cabuçu  é a pergunta suscitada no título do samba-enredo: “será  que votei certo para presidente?” Tal questão poderia ser  respondida nos anos seguintes, quando o governo Collor  de Mello sofre graves acusações de corrupção, o que  levaria às ruas do Brasil, em grandes manifestações,  jovens com os rostos pintados – conhecidos como os  “caras-pintadas” – exigindo a deposição de Collor por  meio do impeachment. Após longos debates e
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		manifestações, Fernando Collor de Mello é afastado da  presidência da República em 1992, passando o cargo  para seu vice Itamar Franco.



		Deste modo, os três sambas de enredos



		apresentados: Imperatriz Leopoldinense 1988,



		Caprichosos de Pilares 1987 e Unidos do Cabuçu 1990  expunham o cenário político brasileiro da década de  1980, e buscavam alimentar a esperança de um futuro  melhor com a promulgação da constituinte de 1987- 1988  e com a eleição para presidente do Brasil em 1989. Os  sambas de enredo se utilizaram de diversos recursos,  como uma linguagem mais coloquial e figuras de  linguagem para dialogar com a sociedade e com o poder  público. A busca pela conscientização política,  convidando a população a conhecer seu dever social  perante as questões que emergiam no período. A  expectativa de futuro, principalmente econômica, com  recursos básicos necessários para a sobrevivência,  permeou a narrativa, contrapondo-se à figura do marajá,  pois é nesse ponto em que as agremiações conseguem  perceber as disparidades sociais.
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		PRAÇA DA APOTEOSE



		Antes de me despedir  Deixo ao sambista mais novo  O meu pedido final...



		Não deixa o samba morrer  Não deixa o samba acabar  O morro foi feito de samba  De samba pra gente sambar  (CONCEIÇÃO; SILVA, 1975)56 .



		De acordo com a historiadora Rebeca Gontijo  (2014), a história pode ser compreendida de diversas  formas por diferentes agentes – pessoas comuns,  acadêmicos, diretores e produtores de televisão e do  cinema, jornalistas – que dela se utilizam e produzem um  conteúdo sobre ela. Não diferente deste processo, as  escolas de sambas também estabelecem uma relação  com o passado. Deste modo, as agremiações  carnavalescas, ao produzirem um enredo, seja ele de  cunho crítico, pessimista, ufanista, dentre outras  possibilidades, partem da visão de seu próprio tempo a  fim de construir uma narrativa acerca da temática  proposta.
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		Não alheias ao governo militar, as escolas de  samba do carnaval carioca procuram se adaptar ao novo  contexto político. As escolas de samba que busquei  investigar são oriundas de comunidades periféricas da  Zona Norte do Rio de Janeiro. Imersas nesta conjuntura  política promoviam enredos pró-ditadura militar - como  por exemplo o caso da Beija Flor de Nilópolis, que na sua  trilogia (1973, 1974 e 1975) construiu um discurso  elogioso aos benefícios que os governos militares  desenvolviam pelo país, enfatizando as questões  educacionais e as grandes obras – estradas, ferrovias - e  também teciam enredos nos quais eram feitas críticas ao  regime militar. As agremiações que buscavam desafiar,  ou pelo menos se utilizar de táticas para conseguir criticar  o regime militar, sofriam com o crivo da DCDP. Podemos  relembrar os casos do Império Serrano em 1969 e a  Unidos da Vila Isabel de 1974. No primeiro exemplo, a  censura ficou incomodada com a palavra “revolução” em  uma passagem do samba-enredo, obrigando a  agremiação de Madureira a efetuar a troca para  “evolução”. O caso da Vila Isabel foi mais severo, visto  que, a escola pretendia exaltar os “Carajás”, grupo



		[ 141 ]



		Dá para rir, chorar e sonhar, por Christian Fonseca



		indígena que habita as regiões Centro Oeste e Norte  brasileiro, entretanto, como havia investido muitos  recursos na transamazônica, o governo militar exigiu que  a agremiação exaltasse o progresso que o regime teria  levado até a região norte. Inclusive, o samba- enredo  favorito pela agremiação, de autoria do sambista Martinho  da Vila, foi preterido por não ter se adequado ao objetivo  do regime militar.



		Como vimos, o processo de restauração da  democracia brasileira cumpriu as projeções do regime, de  uma abertura política “lenta, gradual e segura” (FICO,  2012). E o ano de 1979 seria emblemático, pois o  presidente seguinte, general João Figueiredo, fez cumprir  a premissa posta por Geisel, além disso, garantiu a Lei da  Anistia que possibilitou com que as escolas de samba  pudessem alçar novos voos, levando para o local dos  desfiles, temáticas que denunciasse a situação  econômica, política e social em que o país vivia, situação  difícil anos anteriores muito por conta do AI - 5, que foi  revogado em 13 de outubro de 1978. Deste modo, como  vimos, destacou-se o samba-enredo da Unidos de Vila  Isabel, que se baseando na obra “Sonho de um sonho”,
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		escrita por Carlos Drummond de Andrade na década de  1950, denunciou as torturas impostas pelo regime civil -  militar, projetando uma expectativa de futuro  esperançosa, de um país inocente, livre das amarras dos  ditadores. Outros enredos como Unidos da Tijuca em  1981, Salgueiro em 1983 e Imperatriz Leopoldinense em  1984, buscaram apresentar o contexto político em que a  população brasileira e as escolas de samba estavam  inseridas, suscitando problemas – como a censura, as  dificuldades econômicas do país – elementos até então  ausentes nas letras dos sambas- enredo.



		Deste modo, reitero minha análise de que as  escolas de samba não estavam passivas diante do  processo politico que se desenrolava na década de 1980.  Entendo a escola de samba como um ambiente dinâmico,  que permite a circulação dos mais distintos grupos sociais  que partilham de trocas e experiências. A organização  dos desfiles das escolas de samba pode se aproximar  daquilo que Koselleck (2014) entende como estruturas de  repetição, uma ritualização que retorna todo ano,  guardando consigo singularidades, particularidades que  vão se moldando a partir das gerações. Dentro desse
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		“universo do samba” há uma ampla viabilidade de  mobilizar temas e questões efervescentes no seio social,  podendo se posicionar a favor ou contra um processo  histórico em voga. O samba-enredo foi um forte  instrumento utilizado pelas escolas de samba para atingir  uma boa parte da sociedade, tendo em vista que o  samba-enredo era veiculado nas grandes mídias, dentro  das quadras e nas ruas onde as comunidades de cada  agremiação carnavalesca ensaiavam.



		Portanto, afirmo que o samba-enredo contribui na  formação da cultura histórica da população, pois  possibilita perceber a “relação efetiva e afetiva que um  grupo mantém com seu passado” (GONTIJO, 2014, p.  45), sendo assim, os desfiles das escolas de samba  influenciam, aguçam e expressam uma visão acerca do  passado. Em vista disso, o samba-enredo possibilita o  despertar de noções, representações e concepções de  uma determinada sociedade em relação com o seu  passado. Nesse caminho, tal gênero musical desponta  como uma possibilidade de estudos para a historiografia,  pois é a partir do samba-enredo e da forma narrativa em  que são organizadas as fantasias e alegorias, que o
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		carnaval contribui para a maneira como as pessoas  extraem suas culturas históricas, isto é, sua visão do  passado a partir do presente. Vale ressaltar que as  pessoas carregam consigo conhecimentos prévios sobre  diversos fatos e acontecimentos históricos, todavia, o  samba-enredo possibilita reforçar, desconstruir ou  problematizar o imaginário acerca de um determinado  período histórico.



		Como sugere o pesquisador Napolitano (2005),  busquei investigar a letra do samba enredo juntamente  com o contexto em que a obra se inseria. Sendo assim,  durante as análises dos sambas-enredo pude perceber de  quais métodos as agremiações se utilizaram –  sonoramente, das figuras de linguagem – como recurso  na construção narrativa, dotados de sentidos e  significados, que pudessem dar conta de criar um cenário  plástico e visual acerca da década de 1980. Para abordar  tal período, as escolas de samba recorreram à diversas  referências, sejam elas mitológicas, midiáticas, utópicas,  ufanistas, práticas cotidianas, dentre outras alegorias.  Portanto, no decorrer do subcapítulo das  temporalidades, pude perceber que nos sambas-enr edo
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		dos Caprichosos de Pilares 1985, Império Serrano 1986 e  Mocidade Independente de Padre Miguel 1988, as  escolas de samba estabeleceram uma visão geral do  cenário político, partindo do seu presente a fim de  mobilizar o passado e o futuro. Essa concepção de  trabalhar com os tempos pode nos remeter a diversos  planos que, com durações diferentes e origens distintas,  estão presentes e atuam simultaneamente (KOSELLEC K,  2014). Os três sambas-enredo aproximam-se no tocante  às críticas sobre o presente em que cada agremiação  está inserida, mas divergem no método de abordagem  para tal. Os Caprichosos de Pilares, ao que parece, com  a recente tomada do governo civil em 1985, buscou  desenvolver um enredo articulando-se com o tempo  passado anterior ao golpe de 1964. Neste caso, podemos  aproximar tal questão com os estudos de Koselleck  (2006), pois para o historiador, quanto mais se tem a  experiência, principalmente se elas forem permeadas de  questões traumáticas, estreita-se uma expectativa de  futuro. Assim, com uma política de incertezas, os  Caprichosos não se preocuparam tanto num discurso em  que apresentasse o futuro, mas que saudasse um
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		passado em que a escola de samba construiu  romanticamente. O Império Serrano, em 1986, após um  ano do governo civil, já calcava um projeto de futuro  otimista para o país, com um povo bem nutrido,  desenvolvimento, aumentos salariais e ensino de  qualidade. Para a construção do enredo, a escola de  samba se utilizou dos desejos da população, defendendo  uma ideia a partir de uma leitura de Brasil. Por fim, na  investigação realizada da Mocidade Independente de  Padre Miguel, em 1988, a escola de samba reconhecia as  fragilidades econômicas em que o país vinha  atravessando, e num ano em que o debate da  constituição estava presente, a agremiação carnavalesca  aproveitou para criar um porvir utópico permeado de  esperança e otimismo. Os três sambas-enredo, ao



		mobilizarem as questões temporais, acabam



		estabelecendo uma representação que será lida e  interpretada pelas pessoas que assistem ou pelos  indivíduos da comunidade que frequentam os ensaios da  escola de samba, contribuindo assim para a formação de  sua cultura histórica.
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		Num segundo momento, apoiando-se nos sambas  de enredo da Unidos da Tijuca, de 1988, e da Portela,  Caprichosos de Pilares e União da Ilha do Governador,  estas de 1986, busquei analisar e identificar as propostas  de cada agremiação, visando convidar o grande público  para um debate das questões políticas, econômicas e  sociais do país, principalmente no processo de  redemocratização. O enredo dos Caprichosos de Pilares  nos chama a atenção pela articulação temporal proposta,  que parte do seu ano presente, 1986, recua até o  passado, este não muito longínquo, fazendo um  diagnóstico para legitimar sua narrativa perante ao folião  e ao público, mobilizando as experiências negativas pelas  quais a sociedade brasileira passou, e chega até o  presente culpabilizando diretamente os norte- americanos,  fornecendo o antídoto, um projeto de futuro otimista, com  uma única ressalva, o combate aos norte-americanos e o  abraçar a nossa bandeira. Deste modo, para permear sua  narrativa maniqueísta, a escola de samba se utilizou de  personagens dos cartunistas brasileiros e também da ave  símbolo do país, para combater os “enlatados”, produtos  exportados norte-americanos. Nos casos da Portela e da
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		União da Ilha do Governador, ambas de 1986, nos chama  atenção o porvir otimista e esperançoso que eles  projetam. A representante de Oswaldo Cruz, mesmo  imersa num espaço de tempo em que a relação que a  sociedade estabelece com o seu passado é pessimista,  apresenta uma perspectiva esperançosa e pautada na fé  num anseio de um país melhor. E a União da Ilha do  Governador, nessa mesma concepção, utiliza como  metáfora as assombrações que nos afligem, nesse caso  as questões políticas e econômicas, todavia, enxerga  uma sociedade confiante e mais igualitária. Entretanto, a  Unidos da Tijuca no carnaval de 1988, além de  apresentar e costurar os problemas do cenário brasileiro,  não consegue enxergar um projeto de futuro para a  agremiação, este porvir é marcado pela incerteza e pela  instabilidade. O interessante que podemos inferir é a  distinção das escolas de samba, estabelecendo diferentes  relações com o passado, presente e futuro. Deste modo,  criam-se tensões e narrativas em disputas que concorrem  na formação de uma cultura histórica (GONTIJO, 2014).  Também me ative a investigar como os sambas -  dos Caprichosos de Pilares 1987, Imperatriz
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		Leopoldinense 1988 e Unidos do Cabuçu 1990 -  identificam os anseios da população e contribuem na  construção de uma cultura histórica sobre a constituinte e  da eleição direta para a presidência de 1989. Vale  ressaltar que o período de transição entre a ditadura civil -  militar até a posse do primeiro presidente da República  eleito democraticamente, Fernando Collor de Melo, foi  marcado pelas expectativas de um futuro confiante, mas  também de incertezas para a população brasileira, bem  como a ansiedade em torno da elaboração da nova  constituinte, “marcada pelas demandas que mobilizaram  as manifestações sociais do final da ditadura” (FICO,  2017, p. 66). Desta forma, a escola de samba de Ramos,  utilizou-se da metáfora das piadas e dos causos  engraçados de nossa história para tecer sua opinião  sobre o contexto político brasileiro. A sinopse da  agremiação nos permite aferir uma recusa ao período  ditatorial e uma projeção do futuro pautada na  constituinte. O samba-enredo nos traz uma dicotomia,  pois ao passo que ele molda um projeto esperançoso na  constituinte, na sequência dos versos vem a zombaria  “quá quá quá/ você caiu/ é brincadeira/ é primeiro de
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		abril”. Já Os Caprichosos de Pilares buscaram construir  uma leitura do Brasil mais direta, sem muita enrolação.  Em todo momento, a agremiação propõe um diálogo com  questões do seu tempo, pois a um posicionamento  político de cobrança ao político que sobe os morros para  pedir voto. Tal reflexão é válida na construção de uma  cultura histórica e uma cultura política, buscando uma  conscientização – presentes na letra: “democracia é  participar”, “eu votei, agora posso exigir, quero ver você  cumprir”, “não quero mais viver de ilusão”, “estou cansado  de ser enganado” - por parte da população nos assuntos  candentes da década de 1980. A perspectiva de futuro  pauta-se no otimismo da constituinte, esperando-se mesa  farta e condições melhores de vida. Entendo a cobrança  feita pelos Caprichosos de Pilares, de modo contundente  e norteadora do samba-enredo de 1987, não abrindo  brecha para a incerteza ou um pessimismo, deste modo,  evidencia-se a defesa de uma ideia que contribui para a  formação de uma cultura histórica. Por fim, a Unidos do  Cabuçu, no ano de 1990, já acentuava uma questão no  título do seu enredo: “Será que votei certo para  presidente?” Tal pergunta é instigante, pois é voltada
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		diretamente para o futuro. O interessante desse enredo é  que ele se desenvolve sem que a escola saiba dessa  resposta, apenas fazendo especulações e pedidos ao  novo presidente que se elegia, Fernando Collo de Mello.  Confesso que o enredo me causou curiosidade, pois fico  tentando imaginar como a comunidade, o folião e o  telespectador receberam e compreenderam este enredo?  Que especulações se projetavam? De acordo com  Koselleck (2014), quanto maior o acúmulo de surpresas  possíveis, menor será a capacidade de se surpreender,  deste modo, uma pessoa mais velha não se  surpreenderia tão facilmente quanto um jovem. Assim,  finalizo a análise com uma questão, em meio ao processo  que cassou o mandato do presidente Collor de Mello em  1992, como se deu a relação das pessoas de diferentes  gerações que desfilaram na Cabuçu, que entoaram o  samba e projetavam essa expectativa de futuro otimista?  Ao longo do caminho, pude perceber algumas  lacunas que não consegui preencher pela falta de tempo  ou pela insuficiência de fontes disponíveis. Valeria a pena  uma pesquisa mais aguçada sobre os compositores dos  sambas de enredo entre 1980 a 1990, buscando entender
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		seu engajamento político e sua relação interna e externa  com a comunidade carnavalesca em que estavam  representando. Outras perguntas ajudariam a enriquecer  este trabalho, como: Quem sugeria os enredos para as  escolas de samba? Quem estava à frente das  agremiações? Qual seu posicionamento político? Quem  escolhia os sambas-enredo? Como se dava o processo  de construção do enredo? Existia a subvenção? Quem  patrocinava? Qual o valor? Além disso, a carência das  sinopses dos enredos aqui suscitados não permitiu que  eu pudesse fazer uma investigação mais aguçada.  Também penso que a monografia se enriqueceria num  aprofundamento analítico do desfile, das alegorias, das  fantasias, das narrativas e intencionalidades deste.



		Como vimos, o samba-enredo tem estado alheio  aos estudos do historiador, muitas vezes por não  reconhecer a importância que este documento histórico  tem para a sociedade brasileira57. Assim sendo, o samba -  enredo nos permite criar uma grande teia de análise que  se interliga transversalmente, podendo ser observados o  conteúdo, o tema, a produção, o contexto, a difusão, o  objetivo, a linguagem empregada, a demanda que se
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		procura atender, os espaços de circulação, o público- alvo,  o que priorizou lembrar ou esquecer, dentre outros  questionamentos possíveis. Assim posto, reitero a  importância do samba-enredo nos estudos históricos, pois  estes também contribuem na formação de uma cultura



		histórica, possibilitando uma multiplicidade e



		possibilidades de entendimentos e atribuição de sentido e  significações por parte do espectador ou do folião.
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